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1 
 

INTRODUÇÃO 
 
O século XXI que se encontra no décimo terceiro 

ano de vigência sinaliza os tempos obscuros nos quais 
estamos mergulhados. Considerando o fato de que na 
história da humanidade nunca existiu um período em que 
houvesse tantos avanços tecnológicos e científicos 
significativos, igualmente deve se considerar que esses 
avanços não ocorreram na mesma proporção em relação ao 
ser humano. Vive-se uma acentuada dissociação entre 
avanços científicos e tecnológicos quando comparados aos 
avanços sociais, econômicos e políticos. A busca pela 
felicidade e eternidade são propulsores do progresso 
moderno, que subjuga tudo aquilo que não pode ser 
materializado. Rompendo com a tradição, a modernidade 
trouxe avanços a custo de dissociações, e, portanto, o 
homem moderno se vê dicotomizado e enfraquecido 
quando se depara com seus aspectos considerados 
irracionais. Esta postura tem conduzido os rumos do que 
hoje observamos nos vários aspectos da vida humana, na 
qual a fragmentação do saber parece ser a representação da 
fragmentação de um homem que se encontra aprisionado 
entre aparelhagens tecnológicas cada vez mais sofisticadas. 

Ao afirmar isto, inevitavelmente surge no horizonte 
a presença das novas tecnologias, especialmente as 
relacionadas à informação e à comunicação. Entre os 
avanços tecnológicos do século XX, estas últimas são as que 
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têm proporcionado maiores impactos no cotidiano humano. 
Incrementadas a partir da década de 1970, com o advento 
dos computadores pessoais e a consumação da possibilidade 
da comunicação em rede (world web wide) na década de 1990, 
as tecnologias de informação e comunicação, entre todas as 
outras, destacam-se por sua influência imediata no modus 
vivendi e modus operandi do ser humano deste século. As 
características de deslocalização, de descentralização, de 
instantaneidade, de ubiquidade e de aceleração apontam para 
um novo paradigma já vigente que nos envolve e, na maioria 
das vezes, paralisa a capacidade de refletir sobre estas 
novidades. Se, por um lado, abrem inúmeras possibilidades, 
tais como um maior acesso à informação, manter contato 
com pessoas fisicamente distantes com maior facilidade, a 
possibilidade da instantaneidade da comunicação via celular 
por sua portabilidade, entre tantas outras. Por outro lado, 
estas possibilidades parecem ocasionar o seu oposto, pois, 
quanto mais enredados estamos na teia tecnológica, mais 
dificuldades surgem no que diz respeito à convivência com 
o outro e conosco. Questões éticas, psicológicas, 
pedagógicas, políticas, sociais e econômicas vindas da 
inserção da tecnologia são questões ainda em processo de 
reflexão. Estamos navegando em águas turbulentas, 
acreditando ainda no controle de um navio que há muito se 
perdeu. 

Refletir a respeito disto é tarefa da filosofia, pertence 
a ela a capacidade de captar l’air du temps, e por meio de sua 
capacidade reflexiva, traduzir o que está subjacente a estes 
novos processos, nos quais a humanidade se encontra 
atrelada. Alguns filósofos têm se dedicado a pensar a 
tecnologia para além de seus aspectos mais encantadores; no 
entanto, o brilho cego das benesses que ganhamos com sua 
presença muitas vezes dificulta a compreensão daquilo que 
buscam transmitir. Não é pertinente confundir o refletir sobre 
com posicionamentos fóbicos em relação à tecnologia, pois 
seria um pensamento limitado acreditar que poderia retornar 
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no tempo e viver sem as mesmas. Da mesma forma que seria 
limitado acreditar que a convivência maciça com aparatos 
tecnológicos não teria consequências em nosso status quo e 
na sua compreensão filosófica. 

Assumindo a postura de que este é um caminho sem 
volta, ao abordar o tema das novas tecnologias de 
informação e comunicação, busca-se refletir a respeito desse 
novo paradigma comunicacional que nos atrela a máquinas 
cada vez mais encantadoras. O objetivo está limitado à 
discussão de conceitos e à contextualização teórica destas 
tecnologias, de forma que possam embasar a reflexão 
proposta.  

O presente estudo consistirá em três capítulos, cujo 
objetivo é o de alavancar uma conclusão de cunho reflexivo.  
Assim, os conceitos a serem estudados no primeiro capítulo 
referem-se à reificação à luz da Teoria Crítica da Escola de 
Frankfurt, e a Gestell, da Fenomenologia Hermenêutica de 
Martin Heidegger. O segundo capítulo consistirá na 
apresentação sucinta do histórico da evolução das 
tecnologias da informação e da comunicação, cujo objetivo 
será o de retratar a rapidez com que isto se sucedeu a partir 
da segunda metade do século XX. O pensador Pierre Lévy 
será a principal referência para o estudo deste segundo 
capítulo, cujos conceitos de ciberespaço, do virtual e da 
cibercultura irão contextualizar teoricamente a novidade 
destas tecnologias. O terceiro capítulo se propõe a 
estabelecer problematizações a partir da integração entre os 
conceitos trabalhados com o objetivo de alicerçar as 
reflexões da conclusão. 

A Dialética do Esclarecimento é uma obra escrita durante 
o exílio de Theodor Adorno e Max Horkheimer nos Estados 
Unidos, na década de 1940, e teve sua primeira versão 
publicada em Amsterdã em 1947. Entretanto, somente nos 
anos 1960 encontra reconhecimento público. O conceito de 
reificação, apresentado por Adorno e Horkheimer nesta 
obra, contudo, aparece pela primeira vez em  O Capital de 
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Karl Marx. No entanto é na obra História e Consciência de 
Classe, escrita nos anos 1920, por Georg Lukács, que é 
detidamente analisado. O objetivo deste pensador foi 
analisar o fenômeno da reificação como um fenômeno 
próprio de uma sociedade burguesa que visa subjugar a 
consciência do trabalhador, reificando-o à medida que vai se 
alienando do produto de seu trabalho. Porém, não é objetivo 
deste estudo retomar a análise do pensador húngaro a 
respeito do fenômeno da reificação. Leitores de Lukács, 
Adorno e Horkheimer retomam o conceito ampliando o 
escopo de sua análise. Assim, a reificação não estará atrelada 
a uma determinada condição social econômica de uma época 
específica (no caso ao Esclarecimento), mas encontrar-se-á 
subjacente ao processo civilizatório que, ao longo de seu 
desenvolvimento, privilegia a racionalidade sobre a 
irracionalidade, culminando na reificação do pensamento. 
Convém ressaltar que, para efeitos deste trabalho não serão 
contempladas a análise empreendida pelos autores sobre o 
que consideram a indústria cultural.   

Filósofo polêmico devido à sua simpatia pelo 
nazismo à época da Segunda Guerra Mundial, Martin 
Heidegger teve seu nome reconhecido na vida intelectual da 
Alemanha dos anos 1920 por ocasião da publicação de sua 
obra basilar, a saber, Ser e Tempo (1927). As bases de sua 
filosofia são lançadas nesta obra, na qual propõe a destruição 
da metafísica ocidental como caminho para a retomada da 
pergunta pelo sentido do ser, a qual considera esquecida pela 
tradição filosófica desde Platão e Aristóteles. O conceito de 
Gestell de Heidegger, por sua vez, é um conceito analisado na 
conferência A questão da técnica (1953), que foi apresentada na 
Escola Superior de Munique e correspondia à série de 
conferências intitulada As artes na Idade da Técnica. O interesse 
do filósofo pela técnica, entretanto, deu-se a partir da leitura 
da obra de Ernst Jünger, leitura que teria promovido a 
chamada viravolta em seu pensamento. Gestell como essência 
da técnica é um conceito, cujo fio condutor é a pergunta pelo 
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sentido do ser, pergunta que implica em provocar no homem 
o questionamento pela responsabilidade por sua própria 
existência. É importante colocar que outras obras 
heideggerianas relacionadas a este tema não serão 
contempladas. 

Pierre Lévy é o autor escolhido para o segundo 
capítulo. Tal opção recai no exaustivo estudo empreendido 
pelo autor a respeito do ciberespaço, do virtual e da 
cibercultura, fenômenos emergentes do desenvolvimento 
das novas tecnologias da informação e da comunicação. 
Tunisiano de nascimento, doutor em sociologia, é 
pesquisador da Universidade de Otawa e desenvolve 
atualmente um projeto de pesquisa relacionado à inteligência 
coletiva. Alvo de críticas por suas posições otimistas a 
respeito destas tecnologias, por um lado, crítico contundente 
de seus opositores, por outro, é inegável sua contribuição a 
este tema. Estudioso do assunto desde a década de 1980, o 
pensador dedicou-se desde então ao tema da informática, da 
comunicação em rede e das modificações ocorridas na 
sociedade como um todo, recusando a ideia de que o homem 
poderá ser substituído pelas máquinas. Contrário a isto, vê 
no que considera uma revolução digital, a possibilidade da 
humanidade se reencontrar.  

Espera-se à conclusão deste estudo a abertura de 
novos caminhos que possam conduzir a uma pesquisa 
filosófica vinculada aos acontecimentos de nosso tempo. 
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2 
 

O CONCEITO DE 
REIFICAÇÃO E O 

CONCEITO DE GESTELL 
 
A discussão a respeito da relação do homem com a 

técnica conquistou espaço na filosofia no início do século 
XX por ocasião das duas grandes guerras que o marcaram. 
O enaltecimento da razão, o advento da ciência e sua 
capacidade de desenvolver técnicas que pudessem 
efetivamente modificar o cotidiano do homem em busca de 
mais conforto e felicidade, assim como o desenvolvimento 
econômico e as consequentes mudanças sociais e políticas 
são abaladas pelos acontecimentos bárbaros que ocorreram 
na Europa, especialmente, e no mundo, por ocasião da 
Segunda Guerra Mundial.  

O genocídio cometido durante este período, que 
culmina com a bomba atômica em meados dos anos 
quarenta do século XX, demonstra que o conhecimento 
científico não se encontrava exclusivamente a serviço de 
benefícios e melhorias na vida humana. Mas, igualmente se 
encontrava a serviço da destruição de pelo menos parte da 
humanidade por vincular-se ao poder militar e político. 
Portanto, o projeto iluminista de progresso contínuo 
advindo da racionalidade depara-se com seu fracasso, uma 
vez que os acontecimentos não eram condizentes com a 
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ideia de uma razão emancipatória. Assim, o homem, senhor 
do mundo, passa a ser questionado e, com ele, a filosofia que 
o sustentava, uma vez que a proposta baconiana de domínio 
da natureza e a cartesiana, da supremacia do cogito marcaram 
o desenvolvimento do conhecimento calcado no domínio do 
irracional e na subjetividade do eu pensante, o qual culmina 
na ciência técnica do século XIX.   

Partindo deste contexto histórico os filósofos 
Theodor Adorno, Max Horkheimer e Martin Heidegger 
buscam elementos para compreender o que subjaz à relação 
do homem com a técnica. 
 

2.1 Razão instrumental: reificação 
 

Compreender a reificação implica em acompanhar a 
trajetória da razão à luz do conceito de esclarecimento, 
desenvolvido por Adorno e Horkheimer (2006) em A 
Dialética do Esclarecimento. Ampliando o escopo da noção de 
esclarecimento, que não se restringe ao movimento 
intelectual do século XVIII, conforme assinala Duarte 
(2009), a proposta destes filósofos é compreendê-lo como 
um processo, no qual a racionalização é identificada com a 
dominação. Os autores defendem a ideia de que o par 
racionalização - dominação conduziu o desenvolvimento da 
humanidade ao longo de sua história, a partir da intenção de 
libertar o homem da potência mítica da natureza. Assim, é 
importante apontar que a noção de esclarecimento proposta 
pelos filósofos diz respeito ao processo civilizatório 
ocidental desde os seus primórdios. Encontrando-se 
entrelaçado com o pensamento mítico até atingir o ápice à 
época do Esclarecimento1 (Aufklärung), o pensamento 

                                                           
1 Adota-se neste trabalho a tradução de Aufklärung por Esclarecimento 

no lugar de Iluminismo, conforme a sugestão do tradutor da Dialética 
do Esclarecimento, 2006. Da mesma forma que será adotada a palavra em 
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esclarecedor se destaca como sendo capaz de libertar o 
homem do medo do desconhecido por meio do domínio da 
natureza. O pensamento esclarecedor moderno, segundo 
Silva (1997) rompe com a tradição metafísica, tornando-se o 
propulsor da revolução científica e da filosofia pragmática, 
convertendo-se na meta de uma época que direciona para a 
ciência a solução de seus problemas. Posteriormente, isto 
culminou na separação que ocorreria entre ciência e filosofia, 
além de constituir uma nova visão de mundo baseada no 
princípio de racionalidade como sendo o único princípio 
válido para nortear a sociedade como um todo, não porque 
fosse “o único racional, mas porque é o único em que a razão 
se mostra produtiva [...]” (SILVA, 1997, n.p., grifo do autor). 

A trajetória da razão proposta pelos filósofos conduz 
ao rastreamento do processo de racionalização que se 
desenvolve ao longo da história da humanidade. Adorno e 
Horkheimer (2006) identificam, desde a época da 
antiguidade grega, a pretensão de desencantamento do 
mundo por meio da dissolução dos mitos e a substituição 
destes pelo conhecimento como pertencendo ao programa 
do esclarecimento. As cosmologias pré-socráticas são 
assinaladas como sendo o período de transição do mítico 
para o racional, no qual se encontraria presente o processo 
de desencantamento, o qual é consolidado na filosofia 
platônica. Isto pode ser verificado na seguinte passagem: 
“Com as Ideias de Platão, finalmente, também os deuses 
patriarcais do Olimpo foram capturados pelo logos 
filosófico.” (ADORNO; HORKHEIMER, 2006, p. 19). 
Entretanto, na trajetória do esclarecimento o logos filosófico 
também é questionado por um pensamento associado agora 
ao pragmatismo e, desta forma, a ciência moderna considera 
o logos filosófico voltado para a metafísica como sendo um 
conhecimento que ainda apresenta resquícios das “antigas 

                                                           
minúsculo quando se fizer referência ao pensamento denominado 
como “pensamento esclarecedor”. 
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potências" míticas. Em razão disto, a filosofia voltada mais 
para a metafísica termina sendo considerada como 
“superstição”, perdendo a validez de seu conhecimento por 
não se adequar aos novos critérios. Portanto, para alcançar o 
conhecimento científico foi necessária a autonomia da razão, 
isto é, desvinculando-se da natureza, a razão tornou-se 
autônoma a ponto de salientar-se sobre a mesma, negando-
a e recalcando-a, considerando-a caótica e irracional.  
Consequentemente, no caminho para a ciência moderna, 
“[...] os homens renunciaram ao sentido e substituíram o 
conceito pela fórmula, a causa pela regra e pela 
probabilidade.” (ADORNO; HORKHEIMER, 2006, p. 18). 
Assim, os mecanismos desenvolvidos pelo pensamento 
esclarecedor visam enfrentar as resistências que advém da 
imposição de seus critérios. Conforme os filósofos, quanto 
mais resistências encontra, mais o pensamento esclarecedor 
incrementa a criação de mecanismos que possam dominar a 
matéria sem utilizar-se de recursos mágicos, ilusórios ou 
ocultos para alcançar seu propósito.  

A tese que os filósofos apresentam, contudo, 
contraria a ideia de que a razão, à época do Esclarecimento, 
é uma razão emancipada. Conforme explicam: “o mito já é 
esclarecimento e o esclarecimento acaba por remeter à 
mitologia.” (ADORNO; HORKHEIMER, 2006, p. 15). 
Compreende-se, assim, que o esclarecimento guarda em si as 
passagens mágicas e míticas de seu passado e, apesar de 
nutrir uma intenção emancipatória em relação a este, não 
atinge seu objetivo. Ao contrário, ao se valer de instrumentos 
cada vez mais sofisticados para garantir a emancipação do 
homem, o esclarecimento termina por recair em princípios 
míticos, a saber, “[...] o princípio da imanência, a explicação 
de todo acontecimento como repetição, que o 
esclarecimento defende contra a imaginação mítica, é o 
princípio do próprio mito.” (ADORNO; HORKHEIMER, 
2006, p. 23). Em relação a isto, Duarte (2004) refere que o 
caráter de repetição é o que liga a ciência ao mito de forma 
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inextricável, pois tanto um como o outro buscam, por meio 
da força da repetição, manter o controle sobre o que 
consideram desconhecido.  A ciência, por meio da 
experiência que visa verificar o mesmo resultado, e o mito 
por força da temporalidade cíclica. 

Entretanto, o fio condutor que acompanha a 
trajetória do esclarecimento desde os seus primórdios é 
identificado por Silva (1997) como sendo a necessidade de 
dominação que vai mudando à medida que o processo 
civilizatório vai se desenvolvendo. Desta forma, a 
dominação da época das tribos primitivas, que se relacionava 
ao domínio do medo perante a natureza aterrorizante, 
mantendo o homem numa posição de inferioridade em 
relação à mesma, chega, então, à época do Esclarecimento 
invertida. Isto é, “[...] o poder e a possibilidade de domínio 
situam-se do lado do homem.” (SILVA, 1997, n.p.). A 
relação entre domínio e esclarecimento é incrementada pelo 
conhecimento sob o viés científico que passa a ser enaltecido 
e identificado com o poder. Portanto, aludindo ao filósofo 
Francis Bacon, os autores colocam que “poder e 
conhecimento são sinônimos” 2(BACON apud ADORNO; 
HORKHEIMER, 2006, p.18). Conhecimento e poder 
fundamentam a supremacia do homem racional sobre a 
natureza irracional e caótica por meio do conhecimento 
cientifico, a saber, um conhecimento que prioriza o método 
e o procedimento, cuja essência é a técnica. (ADORNO; 
HORKHEIMER, 2006). Ao estar justificado pela 
necessidade do domínio de uma natureza temida e 
desconhecida e, além disso, a tentativa de reverter o caráter 
teórico num conhecimento que fosse útil à sociedade, o 
saber inaugura efetivamente outro espaço de poder. Significa 

                                                           
2 Para melhor compreender a discussão proposta pelos autores ver  
BACON, F. Novum Organum ou Verdadeiras Indicações acerca da 
interpretação da Natureza. São Paulo: Nova Cultural, 1997. 255p. 
(coleção Os pensadores). 
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dizer que aquele que detém o conhecimento dos meios e 
instrumentos de dominação do desconhecido acaba por 
submeter governos e governados ao seu domínio. Por meio 
do conhecimento, inverte-se a posição do homem em 
relação à natureza, pois de uma posição submissa 
paulatinamente alcança a posição de sujeito, assumindo o 
controle de sua própria existência. Segundo Adorno e 
Horkheimer (2006, p.21): “O mito converte-se em 
esclarecimento, e a natureza em mera objetividade. O preço 
que os homens pagam pelo aumento de seu poder é a 
alienação daquilo sobre o que exercem o poder”. 

A ciência, ao sobrepor-se sobre o saber mítico, 
mágico e metafísico, passa a identificar estes elementos 
como superstições ou elementos irracionais por não 
possuírem valor de verdade à luz dos critérios estabelecidos. 
Desta forma, são considerados como meras especulações 
contemplativas que não produzem nada prático, pois a única 
verdade aceita é a científica, cuja única distinção que 
interessa se efetiva entre existência e realidade. O homem 
esclarecido, então, é o homem da ciência que “[...] conhece 
as coisas na medida em que pode fazê-las.” (ADORNO; 
HORKHEIMER, 2006, p. 21). Na busca pelo domínio, o 
que conta não é a busca da verdade, mas a operação 
empreendida para criar novas invenções que gerem 
satisfação. A satisfação ou o prazer delimita a eficácia 
alcançada por meio da operação empreendida. Assim sendo 
o saber fazer é a meta de todo conhecimento científico e, com 
isto, a técnica, que no passado da humanidade visava a 
sobrevivência num mundo considerado hostil, na 
modernidade torna-se “[...] a essência do saber [...] que visa 
o método, o trabalho dos outros, o capital.” (ADORNO; 
HORKHEIMER, 2006, p. 18).  A técnica moderna passa 
para o domínio da ciência que com isso busca aperfeiçoar 
seus métodos e procedimentos, cujos critérios de 
calculabilidade, utilidade, neutralidade e objetividade são 
legitimados por um conhecimento alicerçado no estatuto da 
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prova e da verificabilidade. Silva (1997, n.p.), explica que: 
“[...] a natureza e tudo que ela contém passa de (uma) força 
a (uma) coisa” [...], denominando este processo como sendo 
um “processo de reificação”. Revela-se, desta forma, um 
mundo coisificado e passivo perante uma atividade racional 
que, ao coisificar o mundo, coisifica-se a si mesma não 
porque se serve da técnica como meio de dominação, mas 
porque é uma razão que “[...] se identifica com a técnica [...]”, 
em outras palavras, “[...] uma razão que transforma o 
pensamento no seu próprio instrumento.” (SILVA, 1997, 
n.p).  

À época do Esclarecimento, de acordo com Adorno 
e Horkheimer (2006) o pensamento esclarecido, perante a 
necessidade de tudo antecipar para livrar-se da incógnita do 
desconhecido e temendo recair no mítico, busca no 
procedimento matemático a segurança de que precisa para 
manter o domínio da natureza, do irracional e do 
indissolúvel. É, então, pela “[...] identificação antecipatória 
do mundo totalmente matematizado com a verdade, (que) o 
esclarecimento acredita estar a salvo do retorno mítico. Ele 
confunde o pensamento e a matemática.” (ADORNO; 
HORKHEIMER, 2006, p.33). Com isto, o esclarecimento 
abandona o pensamento reflexivo, pois isto o desviaria de 
seus objetivos e, assim, segundo os autores, 

 
O pensar reifica-se num processo automático e 
autônomo, emulando a máquina que ele próprio 
produz para que ela possa finalmente substituí-lo. 
[...] O procedimento matemático tornou-se, por 
assim dizer, o ritual do pensamento. Apesar da 
autolimitação axiomática, ele se instaura como 
necessário e objetivo: ele transforma o pensamento 
em coisa, em instrumento, como ele próprio o 
denomina. (ADORNO; HORKHEIMER, 2006, p. 
33). 

 



Olga Nancy Peña Cortés  27 
 

 

Abdicando de seu caráter reflexivo e esvaziando-se 
de conteúdo filosófico, a razão termina por se subjetivizar e 
formalizar. Isto é, arvorando-se da capacidade de calcular, 
classificar, deduzir e inferir para “[...] desse modo coordenar 
os meios corretos com um fim determinado [...]” 
(HORKHEIMER, 2010, p.11), o homem esclarecido, cuja 
essência do pensamento é reificada, torna-se incapaz de 
discernir e refletir a respeito de sua realidade, 
automatizando-se. Em Eclipse da Razão, Horkheimer (2010) 
defende a distinção entre a razão objetiva, como princípio 
imanente à realidade, estabelecendo uma relação de 
convivência e contiguidade com a natureza, e a razão 
subjetiva ou instrumental, que passa a ser meio e fim em si 
mesma, cuja relação com o mundo é transformada de fonte 
de conhecimento para fonte de exploração e dominação. A 
relevância desta distinção reside em que o homem ao mudar 
a relação com a natureza desenvolve mecanismos e 
instrumentos cada vez mais sofisticados que paulatinamente 
vão passando do domínio da natureza para o domínio do 
agir do próprio homem. Com o enaltecimento da razão 
instrumental, o progresso industrial surge com sua 
maquinaria, não respondendo mais tanto à razão, mas ao 
sistema que lhe demanda a contínua e constante busca por 
melhorias para o cotidiano. Assim, o homem, em busca de 
sua autopreservação, reifica-se ele próprio, no qual, corpo, 
sensações e sentimentos são considerados aspectos não 
produtores de verdade que devem ser dominados e 
desconsiderados como conhecimento, já que não podem ser 
enquadrados nos critérios estabelecidos. Portanto, o homem 
esclarecido modifica a relação dele com a natureza, consigo 
mesmo e com os outros homens, constituindo relações 
objetificadas à medida que a razão se subjetiviza. 
(ADORNO; HORKHEIMER, 2006). 

Disto resulta que não é somente a natureza que está 
objetivizada, mas o homem ao mesmo tempo em que é 
sujeito, também é objeto, dependendo do lado em que se 
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encontra, a saber, se como senhor do saber ou como objeto de 
estudo. Ressalta-se, desta forma, a face obscura do 
esclarecimento, a saber, totalizante, totalitária e excludente. 
O esclarecimento se alicerça no pressuposto que o homem 
emancipado é o homem racionalizado, pois é sob o domínio 
de seus aspectos irracionais que se fundamenta a verdade e 
o progresso calcado em conquistas técnicas advindas do 
conhecimento científico numa sociedade industrializada 
(HORKHEIMER, 2010; ADORNO; HORKHEIMER, 
2006).  

O avanço de uma sociedade industrializada, que 
termina por empobrecer e mutilar ao mesmo tempo em que 
alimenta, é apontado pelos filósofos como sendo a expressão 
do pensamento reificado. Assim, progresso e regressão são 
a tese e antítese do Esclarecimento, cujo empenho em 
libertar o homem da natureza, por meio da dominação da 
mesma, acaba por escravizá-los com os novos instrumentos 
que cria em nome da emancipação. Pode-se depreender disto 
que o germe autodestrutivo do esclarecimento encontra-se 
na exacerbação da razão instrumentalizada, cuja essência é 
um pensamento reificado. Este que se expressa num sistema 
econômico, social e político e que busca o enaltecimento 
individualista do homem, ao mesmo tempo em que o 
massifica por meio de instrumentos como “[...] a linguagem, 
as armas e, por fim, as máquinas.” (ADORNO; 
HORKHEIMER, 2006, p.42). Estes instrumentos que, sob 
a égide da distribuição para todos em nome da igualdade e 
da liberdade, mascaram as diferenças sociais na tentativa de 
suavizar a injustiça social existente, escondem-se sob o 
pressuposto de que ao serem “[...] destinados para todos [...] 
(na realidade) devem se deixar alcançar por todos.” 
(ADORNO; HORKHEIMER, 2006, p. 42). Com isto, 
pode-se inferir que os filósofos colocam em xeque o projeto 
moderno de progresso, demonstrando o lado obscuro e 
regressivo de uma proposta que fracassa à luz da lógica do 
capital. Assim, o pensamento, ao abdicar de sua capacidade 
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reflexiva, abre mão de pensar a si mesmo, cegando-se devido 
à visão pragmática que predomina, e, portanto, limita, 
conduzindo o homem a ações automatizadas. Ao mesmo 
tempo em que se assemelha à máquina automatizando-se, o 
homem ilude-se com a ideia de que o progresso vai lhe 
proporcionar projeção social pela elevação do nível de vida 
sem perceber que na realidade aumenta sua impotência.3 
Numa alusão à metamorfose sofrida com a idade moderna, 
os filósofos referem que “[...] o animismo havia dotado a 
coisa de alma, o industrialismo coisifica as almas”. 
(ADORNO; HORKHEIMER, 2006, p.35). 

Esta consideração é importante do ponto de vista da 
subjetividade, pois o homem enaltecido como sujeito dono 
de seu saber, capaz de dominar a natureza, dilui-se nos 
instrumentos que, na visão dos filósofos, determinados 
grupos econômicos criam para manter a ilusão de autonomia 
e autopreservação. Desta forma, a individualidade exaltada é 
massificada silenciosamente, ou seja, na inter-relação com 
suas próprias criações científicas e técnicas, o homem 
esclarecido coisifica-se sem perceber. Nas palavras de 
Adorno e Horkheimer (2006, p. 45), “[...] ao disciplinar tudo 
o que é único e individual, ele permitiu que o todo não 
compreendido se voltasse, enquanto dominação das coisas, 
contra o ser e a consciência dos homens.” O problema, 
entretanto, encontra-se no brilho ofuscante do progresso 
técnico e econômico que não permite a percepção do 
esclarecimento sob sua forma negativa e destrutiva. Iludido 
cada vez mais com os inegáveis benefícios que o 
desenvolvimento técnico e científico proporciona, 
abandona-se à razão instrumental, incrementada com 
instrumentos cada vez mais complexos que capturam a 
todos indiscriminadamente. 

                                                           
3 Como forma de ilustrar estas colocações, sugere-se o filme da década 

de 1970, A classe operária vai ao paraíso, do diretor Elio Petri.  
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Por outro lado é no âmbito do próprio pensamento 
que Adorno e Horkheimer (2006) apontam a possibilidade 
de o esclarecimento se reencontrar. Na visão dos filósofos, 
é o reconhecimento da presença da dominação dentro do 
pensamento reificado e sua identificação como uma natureza 
não reconciliada é o que possibilitaria o reencontro do 
esclarecimento consigo mesmo. Este reconhecimento, que 
Adorno e Horkheimer (2006) associam ao saber é o que 
poderia conduzir o homem de volta a seu país de origem, ou 
seja, à sua própria natureza recalcada.  

 

2.2 Gestell ou a essência da técnica 
 
Heidegger trata da essência da técnica na conferência 

A questão da técnica de 1953, cujo fio condutor é a discussão 
com a ciência moderna e o esquecimento do ser na época da 
técnica. Segundo o autor, a pergunta pela essência da técnica 
é uma pergunta que exige seguir o caminho do pensamento. 
Para o filósofo, seguir o caminho do pensamento 
proporcionaria a abertura em direção à essência4, ou seja, em 
direção ao modo de ser da técnica. Realizando tal pergunta e 
percorrendo este caminho vai possibilitar o estabelecimento 
de uma relação de liberdade com a mesma, “[...] pois livre é 
o relacionamento capaz de abrir nossa Pre-sença à essência 
da técnica.” (HEIDEGGER, 2012, p.11). Entretanto, para 
percorrê-lo, o filósofo aponta a relevância da superação dos 
posicionamentos que comumente se assumem em relação à 

                                                           
4 Conforme Stein (2011, p. 16), é imprescindível distinguir essentia, no 

sentido tradicional, de essência (Wesen) no sentido que Heidegger 
propõe. Assim, o filósofo usa Wesen em sentido verbal, pois “[...] visa 
a expressão das condições ontológicas da possibilidade dos fenômenos 
em geral e sua estrutura. […] entendido verbalmente aponta para a 
irredutível facticidade da compreensão do ser.” Isto quer dizer que, ao 
falar da essência da técnica, Heidegger está se referindo ao modo de 
ser da técnica. 
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técnica. Os posicionamentos referidos são aqueles 
meramente favoráveis, desfavoráveis ou neutros, pois na 
visão do filósofo, estes limitariam a capacidade reflexiva 
necessária para tratar da relação homem e técnica.  

De acordo com Stein (2011), Heidegger via na 
exacerbação da objetivação o propulsor da criação do 
deserto da técnica, isto é, a desertificação do pensamento da 
técnica. Significa dizer que esta desertificação sinaliza a 
ausência do ser, já que o homem, ao concebê-la somente 
como materialidade objetivada a ser manufaturada ou 
transformada, esquece o que está subjacente a ela e que se 
vela e desvela: o ser. Na época da técnica, o homem 
abandona-se ao encantador poder exercido por sua criação 
e, por isto, perguntar por sua essência é responder ao apelo 
da urgência da instauração de “[...] um novo começo, da 
outra aurora do ser [...]” (STEIN, 2011, p.129), por meio do 
pensar meditativo que busca na história do ser o ser da época 
técnica.  

Realizar a pergunta pela essência da técnica implica 
também em aceitar que a técnica é diferente de sua própria 
essência. A relevância disto consiste em que, ao perguntar o 
que é técnica, a resposta destacará a dimensão antropológico-
instrumental, a saber, técnica como atividade humana e 
técnica como meio para um fim. Entretanto, de acordo com 
o filósofo, a dimensão instrumental adquire significância 
para aproximar-se da essência da técnica, uma vez que a 
instrumentalidade, enquanto meio e fim, conduz a uma 
relação de causalidade.  

Compreendendo que a técnica não se reduz à 
instrumentalidade, Heidegger (2012) retoma a noção de 
causalidade grega, reinterpretando as quatro causas (aitía) 
aristotélicas5 compreendendo-as sob uma forma relacional. 

                                                           
5 Em relação às quatro causas Heidegger (2012, p.13) refere: “A filosofia 
ensina há séculos que existem quatro causas: 1) a causa materialis, o 
material, a matéria de que se faz um cálice de prata; 2) a causa formalis, a 
forma, a figura em que se insere o material; 3) a causa finalis, o fim, por 
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Desta forma, as causas material, formal, final e eficiente são 
compreendidas como “[...] quatro modos de dever e 
responder. Entre si são diferentes, embora pertençam um ao 
outro na unidade de uma coerência.” (HEIDEGGER, 2012, 
p.15). Portanto, a causalidade não ocorre na linearidade 
causa-efeito, mas encontra-se vinculada ao modo de ser-
responsável, compreendendo-se como ser-responsável 
aquele que é capaz de responder a seus compromissos. Em 
outras palavras, as quatro causas estão vinculadas entre si 
internamente pelo comprometimento de um modo com o 
outro, no qual todos são corresponsáveis pela produção de 
um objeto. Isto, por sua vez, ocorre no âmbito da produção, 
sendo nela e por meio dela que algo que não se encontra 
presente, se apresenta pela ação reflexiva daquele que reúne 
os modos material, formal, eficiente e final. Como forma de 
explicitar seu argumento, Heidegger (2012) apresenta o 
exemplo da confecção de um cálice de prata, no qual 
considera o ourives (eficiente) como o responsável por 
reunir o modo material (prata), formal (cálice) e modo final 
(um ritual de sacrifício) ou telos, num corresponder mútuo 
onde nenhuma se sobrepõe à outra. Entretanto, o deixar-viger 
dos quatro modos ocorre a partir de outro lugar onde tudo 
“[...] o que passa e procede do não vigente para a vigência é 
poiesis” (PLATÃO, Banquete (2015b) apud HEIDEGGER, 
2012, p.16). Portanto, a confecção do cálice ocorre no 
âmbito da poiésis que designa o desocultamento do que está 
oculto. Poiesis, então, é compreendida como o deixar-surgir a 
partir da correlação dos quatro modos de desencobrimento 
que não eclodem a partir deles mesmos, mas eclodem um 
através do outro. Por este motivo, o artesanal e o artístico 
brotam no produzir do artesão e do artista.  

                                                           
exemplo, o culto do sacrifício que determina a forma e a matéria do cálice 
usado; 4) a causa efficiens, o ourives produz o efeito, o cálice realizado, 
pronto.” 
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Assim, os quatro modos do deixar-viger ocorrem 
dentro e a partir do produzir (physis) e da produção (poiesis), 
no qual surge tanto o que brota por si da physis (como o 
florescer da flor) quanto o que é criado ou confeccionado 
pelo homem. Com isto, Heidegger (2012) introduz a noção 
de physis6 ao tratar dos quatro modos do deixar-viger. Physis 
é compreendida como sendo a força primordial que vigora e 
impulsiona o brotar do produzir, isto é, o eclodir a partir de 
si mesmo, “mas ao surgir e elevar-se por si mesmo, é uma 
produção, é poiesis” (HEIDEGGER, 2012, p.16). Referindo 
que a produção e o produzir de algo conduz o encoberto 
para o des-encoberto, Heidegger compreende este processo 
como sendo alethéia7. Desta forma, deparamo-nos com a 
relação entre physis e poiesis na confecção de um utensílio ou 
na criação de uma obra de arte o que implica em 
compreender que o artista ou artesão respondem à força vital 
da totalidade dos entes (physis) na produção poiética. O 
artista ou artesão trazem à luz revelando o ente que está 
oculto não como theoria, mas como poiesis e tekne. Desta 
forma, ao trazer adiante o que está oculto, a tekne é modo de 
verdade, é alethéia. 

A origem grega da palavra tekne, por sua vez, 
relaciona-se tanto ao trabalho artesanal como à arte, assim 

                                                           
6 Heidegger retoma o que considera o significado original de physis, pois 

considera que este teria se perdido na tradução para o latim como 
natura. Conforme Inwood (2002, p.125), “[...] vem de phyein, ‘crescer, 
vir à luz, etc. Physis ‘o que emerge espontaneamente (p.ex., o emergir 
de uma rosa), o desdobramento que abre a si mesmo, brotando na 
aparência em tal desdobramento, e persistindo e permanecendo na 
aparência, em suma, emergente-subsistente na prevalência (das 
aufgehend-verweilende Walten). [...] os entes como um todo 
emergindo de si mesmos.” 

7 Segundo Inwood (2002, p.5) “alethéia é o termo grego para verdade [...] 
e alethes é verdadeiro. [...] Para Heidegger desde o começo é 
‘desocultamento; e alethes é desencoberto [Unverborgen] sempre 
relacionado à verdade como algo que se encobre e se desencobre.”.  
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como denomina tanto o artesão como o artista. No entanto, 
segundo Heidegger (2002) a palavra tekne não significa 
exatamente isto, mas indica antes de tudo um modo de saber, 
não somente a execução de um fazer. Nas palavras do 
filósofo, “[...] o saber significa: ter visto, no sentido lato do 
ver, que significa: perceber aquilo que está presente 
enquanto tal.” (HEIDEGGER, 2002, p.61). Desta 
perspectiva, compreende que as obras de arte e utensílios são 
elaboradas pelo artista ou artesão no âmbito da produção 
(poiesis) a partir do produzir da physis, isto é, “[...] tudo 
acontece no meio do ente que irrompe por si mesmo, da 
physis.” (HEIDEGGER, 2002, p.61). O teknites, portanto, 
não é alguém que somente faz um utensílio ou cria uma obra 
de arte, mas é aquele que sabe como revelar antes de fazer, 
o qual sabe como deixar surgir o que não está presente 
enquanto tal, trazendo-o para fora, colocando-o à frente, ou 
seja, desencobrindo-o. Heidegger (2002; 2012), portanto 
afirma que enquanto modo de saber, a tekné é um modo de 
verdade ou alethéia. Desta maneira, a técnica antiga tem em 
seu cerne o produzir no sentido da poiésis como possibilidade 
de saber e, portanto, como modo de des-encobrimento da 
verdade. A tekne  revela e deixa surgir na produção poiética 
o ente que irrompe da physis, assinalando uma relação 
homem-natureza de respeito, de cuidado e de proteção, 
aceitando sua força e curso normal. O filósofo exemplifica 
isto com o exemplo do camponês que  não provoca o campo 
à época da semeadura, somente lançando a semente ao solo 
e deixando-a brotar a seu tempo. 

Contudo, a técnica moderna apesar de ser também 
um modo de desencobrimento, difere da técnica antiga, pois 
o modo de desencobrimento da técnica moderna, segundo 
Heidegger (2012), não pode ser entendido como produção 
da poiesis. A diferença transcorre do fato de que a técnica 
moderna está vinculada à ciência moderna, que é 
considerada pelo filósofo como uma das mais essenciais 
manifestações da modernidade. Alicerçada na Física 
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moderna, a ciência inaugura um novo tempo no horizonte 
do ser, a saber, o tempo calcado “[...] na experiência e 
determinação da objetidade em que se ex-põe a natureza.” 
(HEIDEGGER, 2012, p.52). Desta forma, conforme o 
filósofo, a ciência moderna apresenta como essência a teoria 
do real, no qual toda objetivação do real é um cálculo de 
efeitos e causas que se apoia em métodos considerados 
neutros. A técnica moderna, por sua vez, apresenta-se 
aparentemente como o instrumento da ciência 
estabelecendo com esta uma relação de interdependência. 
Assim, o modo de desencobrir da técnica moderna possui o 
caráter de desencobrir como um pro-vocar que se impõe.  

Ao estar alicerçada na ciência moderna, a técnica põe 
a natureza na exigência de liberar energias para serem 
exploradas e armazenadas. À diferença com a técnica antiga, 
a moderna se caracteriza pelo pôr como desafiar a natureza 
na forma da exploração, transformação, armazenamento, 
distribuição e reprocessamento, todos estes sendo 
entendidos como modos de desabrigar. Ocorre uma 
intervenção efetiva na natureza com o objetivo de 
impulsionar a sua maior utilização com o mínimo de esforço, 
exercendo maior controle e segurança, cuja prioridade é o 
critério de utilidade. Entende-se este pôr como um colocar à 
disposição por meio da exploração, cujo desencobrir que se 
apropria daquilo que surge denomina-se Bestand, que 
significa estoque ou fundo de reserva disponível. Portanto, 
o fundo de reserva é o que designa o desencobrir da técnica 
moderna que põe e dis-põe do disponível não visível dos 
objetos maquínicos, ou seja, “[...] no sentido da dis-
ponibilidade, o que é já não está para nós em frente e 
defronte, como um objeto”. (HEIDEGGER, 2012, p.21). 
Da mesma maneira, isto ocorre também com o homem que 
se torna ele próprio fundo de reserva no momento em que 
passa a ser pro-vocado e desafiado a desencobrir a natureza 
via exploração e imposição. Assim, ele também se converte 
em material humano a ser investigado e pesquisado. 
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Mas o próprio homem se torna também um modo 
de armazenar possibilidades para a técnica. O 
técnico é um elemento de reserva, do estoque que 
condiciona a transformabilidade. A mão-de-obra, o 
material humano, são elementos de manufatura de 
transformação tanto como a matéria que se 
apresenta nas coisas. Não há mais coisas que se 
opõem como objeto ao sujeito. Objeto e sujeito se 
fundem como possibilidades que se provocam. São 
apenas oposição como pro-vocação. Eles se 
exaurem no mutuo pro-vocar. (STEIN, 2011, p.161-
162). 

 
Heidegger (2012) refere que apesar do homem ter 

condições de representar, elaborar, realizar o que quiser, ele 
não tem o poder de apreender o real em sua totalidade, pois 
o real se en-cobre à medida que se des-encobre. Isto é 
colocado com a intenção de compreender que o homem 
participa do desencobrimento como fundo de reserva 
disponível, entretanto, não se reduz a mera disponibilidade, 
pois ao ser desafiado o homem está respondendo a um apelo 
do desencobrimento que em si mesmo não lhe pertence e 
não domina. Segundo o filósofo, o desencobrimento não é 
meramente uma atividade humana e nem o homem é 
autônomo para fazê-lo, o que está em questão é o poder que 
é exercido sobre ele e o conduz a dis-por da realidade como 
disponibilidade. Este poder ao qual Heidegger se refere 
encontra-se na essência da técnica moderna, a saber, Gestell. 

 
Gestell é a força reunidora que desafia o homem a 
des-encobrir o real como modo da dis-posição, 
como dis-ponibilidade. Com-posiçao (Gestell) 
denomina, portanto, o tipo de desencobrimento que 
rege a técnica moderna, mas que, em si mesmo, não 
é nada técnico. (HEIDEGGER, 2012, p.24). 
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Ge-stell8 ou com-posição, refere-se à força apelativa que 
captura o homem provocando-o a desencobrir e a pro-vocar 
a natureza para colocá-la como Bestand ou fundo de reserva 
disponível. Ao fazê-lo, o homem encontra-se comprometido 
com o tipo de desencobrimento da época moderna, na qual 
a técnica é a resposta ao apelo da com-posição. Entretanto, 
ao decompor a palavra Gestell, o filósofo nos coloca diante 
de outro aspecto subjacente à mesma. Segundo Heidegger 
(2012), a palavra Stell ou pôr no sentido de colocar em da 
palavra Ge-stell guarda consigo o eco do produzir e ex-por 
como poiesis que se encontra em sua origem. Assim, o Stell 
confere à Ge-stell tanto o pro-por e ex-por da poiesis, como o 
dis-por explorador, ambos que são fundamentalmente 
diferentes, são essencialmente similares por serem modos de 
desencobrimento ou de alethéia. Ao serem ambos os modos 
de desencobrimento, a origem poiética da Gestell encontra-se 
encoberta pela essência da técnica moderna, a saber, o pôr 
que ex-plora como fundo de reserva disponível a 
disponibilidade. Na Gestell ocorre o desencobrimento que 
está consoante com o des-encobrimento do real como dis-
ponibilidade. Esta é a razão pela qual a técnica, conforme 
Heidegger (2012) não se reduz somente a uma atividade 
humana e nem é meramente um meio para atingir um fim. 
O que Heidegger vem demonstrando ao longo de sua 
explanação refere-se ao fato de que na modernidade a 
suposta separação sujeito e objeto está subsumida no dis-por 
da disponibilidade. Desta forma, a Gestell apresenta-se como 
o perigo que ameaça o próprio homem, pois homem e 

                                                           
8 Gestell é um vocábulo alemão, cujo significado é estante, esqueleto, 

estrutura de algo. Contudo, Heidegger lhe confere um significado que 
ele próprio admite inusitado, assim na tradução ao português encontra-
se composição, armação e dispositivo. Adotar-se-á para efeitos deste 
trabalho a tradução de Gestell como com-posição, uma vez que a 
mesma aparece tanto na tradução de Emmanuel Leão adotada neste 
trabalho, como na tradução de Ernildo Stein no livro Introdução ao 
pensamento de Heidegger, 2011.  
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natureza sendo consideradas fontes de reserva disponíveis 
podem ser explorados, investigados e armazenados sob a 
égide do progresso e do beneficio à humanidade.  

O alerta realizado pelo filósofo é o de não se deixar 
conduzir pela aparente concepção de que a técnica moderna 
é uma aplicação da ciência. Pertencendo a uma época na qual 
o homem inaugura uma nova forma de relação com a 
natureza, a qual é vista como um grande reservatório de 
energia operável e calculável, o filósofo coloca que a nova 
relação inaugurada como teoria da natureza advinda da física 
moderna preparou o caminho para a essência da técnica 
moderna e não para a técnica.  

 
Pois, a força de exploração, que reúne e concentra o 
desencobrimento da disposição, já está regendo a 
própria física, mesmo sem que apareça, como tal, em 
sua propriedade. A física moderna é a precursora, em 
sua proveniência ainda incógnita, da com-posição. 
(HEIDEGGER, 2012, p. 25). 

 
O importante desta colocação é compreender que 

tudo o que é essencial permanece oculto por muito tempo, 
e isto também inclui a essência da técnica, ou seja, a regência 
desta aparece muito antes da sua manifestação, mas se 
manifesta muito depois para o homem. Isto quer dizer que 
o homem só percebe a manifestação do primordial muito 
tempo depois da vigência da essência. Segundo o filósofo, a 
técnica moderna necessita valer-se da ciência exata da 
natureza porque sua essência reside na com-posição, mas sua 
regência é exercida no surgimento da ciência moderna, ou 
seja, a nova teoria da natureza só é possível porque ela é 
erguida na com-posição.  

Heidegger (2012), no entanto, afirma que a com-
posição como modo de desencobrimento do real enquanto 
disponibilidade ocorre na atividade humana, porém não se 
limita a esta, assim como não se reduz ao técnico e maquinal. 
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A com-posição só é força apelativa impondo ao homem o 
des-encobrimento do real como dis-ponibilidade no modo 
de dis-por, desafiando-o e provocando-o porque o homem 
já participa da essência da composição, porque já se encontra 
imerso nela. Ao encontrar-se imerso na composição, o 
homem é posto “a caminho do desencobrimento que 
sempre conduz o real de maneira mais ou menos perceptível 
à disponibilidade” (HEIDEGGER, 2012, p.27), desta forma 
a com-posição como modo de desencobrimento é um envio 
do destino.  

 
A essência da técnica moderna conduz o homem 
para o caminho daquele desocultamento, em que 
todo o real se transforma em estoque. Este conduzir 
é um destinar. É, portanto, um destino que leva o 
homem para o caminho do desvelamento. Esse 
destino é uma destinação historial. A com-posição é 
destinação do destino, assim como qualquer outro 
desvelar. (STEIN, 2011, p.163). 

 
Importante compreender que destino (Geschick) para 

o filósofo não se relaciona à coerciva fatalidade e nem 
mesmo pode ser compreendido como determinismo, mas 
está relacionado à força destinal que encaminha a essência da 
técnica, seja moderna, seja antiga. De acordo com Heidegger 
(2012), o destino relaciona-se ao desdobramento do ser em 
determinada época. Compreender o destino desta forma nos 
coloca no âmbito da liberdade. Portanto, não se trata de 
determinismo, mas de um acontecimento relacionado ao ser. 
O homem responde à força destinal do ser que o encaminha 
para a essência da técnica, deixando evidente que a existência 
da técnica não depende dele, mas o que depende dele é de 
que maneira vai responder a essa força destinal. Nisto consiste 
a liberdade que não se encontra alicerçada na vontade do 
querer ou no livre arbítrio, mas se encontra alicerçada na 
escuta como compreensão que o homem faz do mistério que 
envolve a essência da com-posição. Assim, nas palavras do 
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filósofo: “Ora, o que liberta é o mistério, um encoberto que 
sempre se encobre, mesmo quando se desencobre. Todo 
desencobrimento provém do que é livre, dirige-se ao que é 
livre e conduz ao que é livre. [...]” (HEIDEGGER, 2012, 
p.28). 

A importância desta colocação é a compreensão de 
que no momento em que o homem pensa a essência da 
técnica como com-posição que pertence ao destino do 
desencobrimento, isto já o coloca no espaço livre do destino, 
ou seja, lhe possibilita não se deixar levar cegamente pela 
técnica e nem condená-la. Por outro lado, Heidegger (2012) 
nos coloca diante de uma importante questão, pois o homem 
que é posto pelo destino no caminho do desencobrimento 
encontra-se sempre à beira da possibilidade de somente 
seguir e favorecer aquilo que se des-encobre no modo da dis-
posição “[...] e tirar daí todos os seus parâmetros e todas as 
suas medidas.” (p.28). Esta possibilidade termina por 
impossibilitar o empenho do homem em buscar a essência 
do que se des-encobre e também seu próprio 
desencobrimento que lhe possibilitaria “[...] assumir como 
sua própria essência a pertença encarecida ao 
desencobrimento.” (HEIDEGGER, 2012, p.28). Colocado 
pelo destino entre estas duas possibilidades, o homem está 
exposto a um perigo que provém do próprio destino, isto é, 
em qualquer dos modos de desencobrimento, seja poiesis, seja 
com-posição, o homem corre o risco de equivocar-se e 
interpretá-lo mal. Esta é a razão pela qual, o filósofo se refere 
à com-posição não como um perigo qualquer, mas como o 
perigo, pois o homem pode interpretar o que é correto como 
verdadeiro, contentar-se com isto e assim, o verdadeiro se 
retirar do correto. Heidegger se refere a isto no início de sua 
conferência, quando faz referências à dimensão 
antropológica e instrumental da técnica, pois apesar de 
serem corretas, as mesmas não são verdadeiras. Ao aceitá-las 
somente como corretas, o homem se impede de pensar o 
verdadeiro, no caso da técnica, sua essência. Isto é 
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importante, pois ao abandonar a possibilidade do verdadeiro 
o homem enfrenta duas situações preocupantes, a saber,  

 
Quando o des-coberto já não atinge o homem, como 
objeto, mas exclusivamente, como disponibilidade, 
quando no domínio do não objeto, o homem se 
reduz apenas a dis-por da dis-ponibilidade [...] 
(HEIDEGGER, 2012, p.29). 

 
O homem moderno, no entender de Heidegger 

(2012), arvora-se como senhor da terra, iludindo-se com a 
aparência de que tudo o que está ao seu redor pode ser 
produzido por ele, e assim, percebe a si próprio em tudo o 
que faz e cria. Este é um homem reduzido ao dis-por da 
disponibilidade e, portanto, não ouve mais o apelo que 
poderia conduzir a sua essência para a existência de si 
mesmo. Desta forma, o homem está ameaçado na relação 
consigo mesmo e com tudo o que está em vigência em seu 
entorno, pois é a disponibilidade meramente que marca as 
relações como um todo. E, assim, o essencial do des-
encobrimento não pode surgir, a saber, o modo de 
desencobrimento da poiesis e, com isto, o modo de 
desencobrimento da disponibilidade encobre o espaço da 
verdade. Ao ocorrer isto, Heidegger (2012) refere que o 
perigo encontra-se no mistério da essência da técnica e não 
na técnica, e por isto, o homem como participante da 
essência da técnica torna-se ameaça para si próprio. Não são 
as máquinas ou os aparelhos que o ameaçam, ao contrário é 
o predomínio da com-posição que o impede de voltar-se 
para “[...] um desencobrimento mais originário e fazer assim 
a experiência de uma verdade mais inaugural” 
(HEIDEGGER, 2012 p.31). No reino da com-posição, no 
qual o homem encontra-se inserido, as relações estabelecidas 
são conduzidas pela essência da técnica que reduz tudo ao 
fundo de reserva. Cego pelo brilho encantador dos artefatos 
criados por sua inteligência, o homem abandona o que 
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possui de mais originário, a saber, a abertura para a pergunta 
pelo sentido do ser. Ao abandonar esta pergunta, o homem 
“[...] assume a técnica como ente objetivável, e esquece o 
ser” (STEIN, 2012, p. 139). Esquecendo o ser, o homem 
abandona a possibilidade de instaurar um novo começo por 
meio da estranheza, a saber, por meio da pergunta que vai 
conduzi-lo de volta à terra natal, ou seja, à sua essência de 
ser do ser-aí ou Dasein. 

Contudo, esta visão pessimista do filósofo é 
confrontada com os versos de Hölderlin, a saber, “onde 
mora o perigo é lá que também cresce o que salva” 
(HEIDEGGER, 2012, p.31). A salvação ocorre quando o 
homem compreende que a com-posição é um modo de 
desencobrir a verdade, mas não é o único, portanto, a 
salvação encontra-se no próprio homem. Significa dizer que 
a com-posição é um modo de desencobrimento ex-plorador, 
mas a poiesis é outro modo de desencobrimento, portanto 
ambos são desencobrimento que é destino e que  “[...] de 
chofre e inexplicável para o pensamento, se parte ora num 
des-encobrir-se pro-dutor, ora num des-encobrir-se ex-
plorador e, assim, se reparte ao homem”. (HEIDEGGER, 
2012, p.32). Nisto consiste a ambiguidade da essência da 
técnica. Isto implica em repensar o entendimento de 
essência, pois para Heidegger (2012), a essência não pode ser 
compreendida como a essentia da filosofia tradicional, mas 
deve ser compreendida como duração enquanto concessão. 
Desta forma refere que a técnica permanece durando por 
concessão do envio do destino, pois “[...] somente dura o 
que foi concedido. Dura aquilo que é concedido e doado 
com força inaugural, a partir das origens.” (HEIDEGGER, 
2012, p.34). A relação que o filósofo faz é que o 
desencobrimento por ser um envio do destino se reparte em 
modos de desencobrimento que são concessões que 
possibilitam o homem fazer parte do desencobrimento, pois 
este é lançado nele. Ao ser lançado nele, o homem não 
percebe sua parte nesse processo, e, portanto, compreende 



Olga Nancy Peña Cortés  43 
 

 

que somente existe um modo de desencobrimento, a saber, 
a com-posição. Nisto reside o perigo, pois o homem 
abdicando de enfrentar a ambiguidade da técnica que o 
remete “[...] ao mistério de todo desencobrimento, a 
verdade” (Heidegger, 2012, p. 35) aprisiona-se no modo de 
desencobrimento ex-plorador, impedindo-se de exercer sua 
essência de homem livre. Porém, aqui onde reside o perigo, 
surge a salvação, pois o homem que questiona a essência da 
técnica é o homem que ouve o apelo do ser na época técnica.  

O homem que ouve o apelo do ser é o homem que 
medita. Assim, na conferência intitulada Serenidad (2009) ou 
Gelassenheit proferida em 1955, o filósofo refere que o 
pensamento meditativo é o pensamento reflexivo, o qual 
exige “[...] a serenidade para com as coisas e abertura para o 
mistério o qual nos abre a perspectiva em direção a um novo 
arraigamento.” 9 (HEIDEGGER, 2009, p.30). Serenidade, 
então, pode ser compreendida como uma postura de 
discernimento que permite perceber a tecnologia desde uma 
perspectiva técnica, cujo sentido oculto atrai para si o fazer 
e a abstenção do humano. Admitindo a existência de um 
sentido oculto, então, é possível assumir a existência de um 
mistério. Com isto, diz Heidegger (2009, p. 29), “[...] a 
Serenidade para com as coisas e a abertura ao mistério 
pertencem uma à outra” 10, desta forma as duas possibilitam 
uma nova maneira de subsistir no mundo técnico, pois “[...] 
não nos caem do céu [...] ambas só crescem a partir do 
esforço do pensar incessante e vigoroso”. 11 
(HEIDEGGER, 2009, p. 31). E, com isto, o homem pode 

                                                           
9 “La Serenidad para com las cosas y la apertura al mistério que nos abren 

la perspectiva hacia um nuevo arraigo” (HEIDEGGER, 2009, p. 30, 
tradução nossa).  

10 “La Serenidad para con las cosas y la apertura al mistério se pertenecen 
la una a la outra.” (HEIDEGGER, 2009, 29, tradução nossa). 

11  “[...] no nos caen del cielo [...] ambas sólo crecen desde un pensar 
incesante y vigoroso” (Heidegger, 2009, p. 31, tradução nossa). 
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dizer sim e não à técnica, dizer sim ao inevitável uso da 
mesma, mas dizer não ao apelo de exclusividade que na 
maioria das vezes conduz a uma postura subserviente. Nisto 
consistiria manter uma relação livre com a técnica. 
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3 
 

O CIBERESPAÇO, O 
VIRTUAL, A 

CIBERCULTURA 
 
O contexto no qual o homem está inserido a partir 

da metade do século XX se relaciona ao incrementado 
avanço das tecnologias de informação e comunicação. Estas 
que se tornaram elementos centrais no processo de 
globalização na medida em que aumentou vertiginosamente 
a velocidade do acesso às informações, envolvem 
paulatinamente todos os habitantes de qualquer parte do 
planeta. Para além de qualquer caráter político e econômico, 
o fato é que estas tecnologias invadiram o cotidiano do 
homem comum, modificando consideravelmente o modus 
vivendi e o modus operandi de todos, mesmo daqueles que não 
tem acesso direto a estas tecnologias. Considerado por 
alguns teóricos como um período similar àquele vivenciado 
pela Revolução Industrial do século XIX, pode-se encontrar 
numa rápida pesquisa a denominação de nossa época como 
Era da Informação, Revolução Digital, Revolução Informacional, 
entre outras, devido à mudança paulatina, porém radical que 
estas novas tecnologias tem proporcionado à civilização. 
Contudo, a falta de consenso entre os estudiosos em relação 
à denominação mais adequada não nos impede perceber a 
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acelerada evolução que estas tecnologias tiveram ao ponto 
de atualmente permearem todas as atividades humanas.  

Rüdiger (2013, p.14) refere que a novidade 
introduzida pelas novas tecnologias relaciona-se à ampliação 
da interatividade comunicacional que permite não somente 
a interação do homem com o meio e os equipamentos que a 
intermediam, a saber, computadores pessoais conectados à 
internet, como também amplia a interação social entre os 
seres humanos por meio do surgimento do que denomina 
como “redes sociotécnicas participativas”. Estas que são os 
blogues, os chats, os correios eletrônicos, o cinema, a 
música, a televisão, entre outros, transcendendo a interação 
mais passiva das antigas mídias. Importante ressaltar que, 
conforme o autor, a maquinaria que permeia a vida humana 
não se restringe ao computador ou ao celular, mas encontra-
se presente desde o desenvolvimento de eletrodomésticos, 
automóveis e outros aparatos portáteis que não estão 
somente interligados diretamente com nossa rotina, como 
também estabelecem a nossa ligação com o mundo, seja 
profissional, seja de lazer, seja afetivo.  

Uma síntese da história da evolução destas novas 
tecnologias torna-se importante, como forma de visualizar a 
rápida evolução que estas tecnologias tiveram. Na 
continuidade do capítulo, serão apresentados conceitos de 
ciberespaço, de virtual e cibercultura à luz do pensamento de 
Pierre Lévy, como o objetivo de contextualizar a reflexão a 
respeito do ser humano diante das novas tecnologias da 
informação e comunicação. 
 

3.1 Síntese Histórica das Tecnologias da 
Informação e da Comunicação 

 
A história das tecnologias da informação e 

comunicação pode-se delimitar, para efeitos deste trabalho, 
a partir da invenção de Gutenberg em 1450 da prensa gráfica 
alterando significativamente o processo de publicação e 
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divulgação do conhecimento que passa inicialmente a 
ocorrer por meio da editoração de livros acrescido, 
posteriormente, pela divulgação das informações por meio 
dos jornais. Quatro séculos mais tarde a invenção do 
telégrafo passa a ser a grande invenção da comunicação a 
longa distancia sendo substituído pelo telefone no inicio do 
século XX. Outro marco relevante é a possibilidade de 
produção e distribuição de energia no final do século XIX, 
e, com ele as invenções da lâmpada elétrica, fonógrafo, entre 
outras invenções realizadas por Thomas Edison, quem 
também participou das melhorias do telefone inventado por 
Graham Bell. Nesse mesmo período, surge o 
desenvolvimento das pesquisas que possibilitaram o 
desenvolvimento do rádio, da televisão e, mais tarde, do 
computador. (CURY; CAPOBIANCO, 2011)  

O desenvolvimento do computador, entretanto, 
iniciado na primeira metade do século XX, ganha impulso 
com a Segunda Guerra Mundial devido à necessidade de 
decifrar mensagens codificadas direcionando as pesquisas 
que culminaram na construção do primeiro computador no 
ano de 1946 a partir dos estudos de Alan Turing. 
(FONSECA FILHO, 2007). Pode ser considerado como a 
grande virada o ocorrido na década de 1970, quando a 
computação se associa às tecnologias de comunicação de 
dados, de telecomunicação e da informática. Fonseca Filho 
(2007, p.130) também localiza, nesta década, o início do 
desenvolvimento da Internet, “pelo esforço do 
Departamento de Defesa dos EUA para conectar a sua rede 
experimental, chamada Arpanet, a várias outras redes de 
rádio e satélites.” Inicialmente conectada entre as instituições 
militares e os institutos de pesquisa, rapidamente passa a 
integrar em rede outros institutos e universidades.  

O autor coloca o ano de 1975 como o ano em que 
ocorre a mudança mais significativa, pois neste ano são 
criadas as bases para o que viria mais tarde. Assinala a 
disseminação dos primeiros circuitos integrados advindo dos 
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primeiros computadores pessoais associados com a 
multimídia, como sendo um importante acontecimento por 
ter proporcionado ao homem comum o acesso ao que antes 
se encontrava restrito a pesquisadores e especialistas. 
Segundo o autor, a entrada da IBM no mercado dos 
computadores pessoais foi o propulsor para a rápida 
evolução dos aparelhos e sua rápida divulgação. Na década 
de 1980 registra-se um fato que revolucionaria em pouco 
tempo os meios de comunicação, a saber, a Internet. A 
internet surge como rede de ligação entre computadores, 
promovendo a fusão da informática com as 
telecomunicações, da qual surgem novas formas de 
mensagens interativas, tais como os videogames, as 
interfaces gráficas e os hiperdocumentos. O início da década 
de 1990 sofre nova expansão com o advento do world wide 
web, ambiente criado para o compartilhamento de 
documentos multimídia via internet, buscando a 
comunicação em rede com todos os computadores em nível 
mundial.   

A partir das últimas décadas do século XX e no início 
do século XXI, a comunicação em rede cresce 
aceleradamente ano após ano. Pode-se ter uma ideia melhor 
disto nas palavras de Rüdiger (2013, p.19): “Em 1991, 
notemos, havia 376 mil sites. Quatro anos mais tarde, eles 
pularam para 4.852 milhões e, em 2000, chegariam a 72.398 
milhões.” Acrescente-se a isto, o surgimento do Google e a 
criação de redes sociais como Orkut, Facebook, Twiter, entre 
outros, no final da década de 1990 e início deste século, 
permitindo o acesso aos indivíduos desde qualquer local 
geográfico onde estejam concentrados e o que é mais 
impactante sem a exigência de conhecimentos específicos, o 
que parece ser um fator de democratização da informação e 
uma melhoria na comunicação interpessoal. 

Sem lançar um olhar histórico retrospectivo, mesmo 
que numa síntese, não é possível entender a dinâmica e a 
velocidade advindas da tecnologia que transformaram a 
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informação e a comunicação em conhecimento universal, 
nas ultimas duas décadas do século XX. Dinâmica que tem 
conduzido experiências societárias distintas oriundas das 
distintas formas de interação num novo espaço, a saber, o 
ciberespaço. 

Entrelaçando o homem numa rede comunicacional, 
o ciberespaço põe em xeque as categorias de espaço e tempo 
devido às alterações sofridas pelo aumento da velocidade 
pela mudança ocorrida no meio pelo qual a informação, o 
conhecimento e todas as atividades vão sendo processadas 
e, paulatinamente, confundidas. 

 

3.2 Pierre Lévy: o ciberespaço, o virtual, a 
cibercultura  

 
Torna-se relevante colocar que Pierre Lévy tem sido 

o pensador que exaustivamente tem trabalhado o tema do 
ciberespaço e da cibercultura à luz da tese de que estas são 
expressões e possibilidades de uma inteligência coletiva. 
(LÉVY, 1997; 2011a). Devido à sua importância, adota-se a 
análise empreendida pelo autor dos conceitos que iremos 
abordar a respeito deste tema. 

Antes de abordar os conceitos acima referidos, 
entretanto, é preciso colocar que Lévy (2011a) compreende 
o desenvolvimento das tecnologias de informação e 
comunicação como um avanço da humanidade em direção a 
uma comunidade mundial na qual poderá intercambiar e 
construir novas formas de relacionamento e conhecimentos. 
Assim, o autor não compactua do pressuposto determinista 
da técnica e nem a considera como sendo algo positivo, 
negativo ou neutro, pois entende as técnicas como respostas 
ou consequências de “[...] cadeias intercruzadas de 
interpretações e requerem elas mesmas, que sejam 
interpretadas, conduzidas para novos devires pela 
subjetividade em atos dos grupos ou dos indivíduos que 
tomam posse delas.” (LÉVY, 1997, p.186). Ao contrário de 
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determinar, as técnicas condicionam o que virá depois a 
partir das suas criações, a saber, os modos de associação que 
se desdobram a partir delas, as velocidades que serão 
implementadas na busca de novos ritmos que as 
transformam, transformando quem as cria, ou seja, o próprio 
homem. Criadora de sentido a partir de quem as inventa, a 
técnica e o homem estabelecem uma relação de 
interdependência, na qual o significado não é dado pelo 
criador, mas pelo coletivo que as utiliza, as interpreta e as 
resignifica, sendo que “[...] nenhuma destas aquisições de 
sentido encontram-se previamente garantida, nenhum 
avanço técnico é determinado a priori, antes de ser submetido 
à prova do coletivo heterogêneo [...]” (LÉVY, 1997, p.189). 
Ressaltando a coletividade da técnica, o autor igualmente 
ressalta a responsabilidade da escolha que inclui indivíduos e 
grupos nos quais estão inseridos, pois, “[...] toda inteligência 
coletiva no mundo jamais irá prescindir da inteligência 
individual [...] a rede jamais pensará em seu lugar, e é melhor 
assim.” (LÉVY, 2011a, p.253). 

No artigo Tecnologias Intelectuais e os modos de conhecer: 
nós somos texto (LÉVY, sd, np), o autor coloca-nos em contato 
com as modificações que o coletivo humano tem sofrido 
desde a evolução da escrita, reforçando a ideia de 
interdependência entre o homem e a técnica. Refere-se ao 
fato de que o desenvolvimento da escrita indubitavelmente 
permitiu o surgimento de uma tradição crítica devido à 
relação estabelecida entre escrita e memória. A tese que 
busca defender é a de que a coletividade humana tem se 
beneficiado dos dispositivos comunicacionais que tem 
criado. Assim, o advento do alfabeto e da impressão como 
formas de conhecimento estático e localizado pelas 
restrições adequadas à sua condição produziram mudanças 
limitadas quando comparadas com a digitalização. Com esta 
ocorre um deslocamento e maior divulgação do 
texto/conhecimento, promovendo “[...] um texto móvel, 
caleidoscópio que apresenta suas facetas, gira e retorna à 
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vontade diante do leitor.” (LÉVY, sd, np). Isto está 
relacionado à possibilidade do homem contemporâneo ao 
apropriar-se do hipertexto, conseguir escrever uma 
hipertextualidade coletiva produtora de pensamento aqui e 
agora, “[...] os coletivos humanos se jogariam a uma escritura 
abundante, a uma leitura inventiva deles mesmos e de seus 
mundos.” (LÉVY, sd, np)  

Desta forma, a partir das colocações do autor, pode-
se depreender que a relação do homem com a técnica ao 
longo do processo civilizatório é uma imbricação necessária 
de seu desenvolvimento, no qual, apesar da acelerada 
evolução tecnológica do século XX em relação aos 
anteriores não deveria ser visto como algo negativo ou 
preocupante, mas como um momento de metamorfose da 
humanidade em busca de maior autonomia tanto dos 
indivíduos como dos grupos. Nas palavras do autor,  

 
Não alimento nenhuma ilusão quanto a um pretenso 
domínio possível do progresso técnico, não se trata 
tanto de dominar ou de prever com exatidão, mas 
sim de assumir coletivamente um certo número de 
escolhas. De tornar-se responsável, todos juntos. O 
futuro indeterminado que é o nosso neste fim do 
século XX deve ser enfrentado de olhos abertos. 
(LÉVY, 1997, p. 196) 

 
À luz deste pressuposto é que o autor estuda as 

tecnologias de informação e comunicação, pensando 
conceitos como ciberespaço, virtual e cibercultura. 

O ciberespaço, segundo Lévy (2011a,p.94) é definido 
como “o espaço de comunicação aberto pela interconexão 
mundial de computadores”, no qual um conjunto de 
comunicação eletrônica é disponibilizado para transmitir 
informações provenientes tanto de fontes digitais, quanto 
aquelas que vão ser digitalizadas. Conforme o autor é 
importante ressaltar a codificação digital, substituta da 
codificação analógica, pois é em função desta que o 
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ciberespaço torna-se o principal canal de comunicação e 
suporte de memória, devido ao caráter plástico, veloz, fluido 
e calculável em tempo real e virtual da informação digital. 
Por sua vez, o termo ciberespaço tanto especifica a 
infraestrutura material da comunicação digital, quanto o “[...] 
universo oceânico de informações [...], assim como os seres 
humanos que navegam e alimentam esse universo.” (LÉVY, 
2011a, p.17). Portanto, pode se compreender o ciberespaço 
como o novo espaço que absorve as outras mídias, 
tornando-se ao longo do tempo o lugar onde informações 
são compartilhadas, redes de relacionamentos são criadas, 
transações comerciais são realizadas, cidades virtuais são 
inventadas, enfim, onde parece ocorrer relativa transferência 
da vida cotidiana para este novo lugar. 

Ao pensar o ciberespaço como o novo local no qual 
a sociedade como um todo converge, Lévy (2011b, p.12) 
refere o virtual como sendo “a ponta fina da mutação em 
curso ou a essência” do ciberespaço. Entendendo a 
virtualização como um processo que é próprio do 
movimento do “devir outro - ou heterogênese - do humano” 
(LÉVY, 2011b, p.12), o autor supera o juízo de valor para 
ressaltar o caráter inovador, criativo e mutante do virtual, 
cuja necessidade de compreensão é salientada como a 
possibilidade de encontrar novos mecanismos de atuação 
numa sociedade cada vez mais virtualizada. Assim, refere que 
ao contrário do que se pensa a oposição do virtual12 não 
ocorre com o real, mas como o atual. Retomando a 
etimologia da palavra virtual, cujo significado é força ou 
potência, Lévy (2011b) afirma que o virtual se apresenta 

                                                           
12 Lévy (2011b) refere que antes dele outros filósofos já haviam tratado 
da noção de virtual, entretanto coloca que sua definição possui uma 
particularidade, a saber, “a transformação inversa, em direção ao virtual.” 
Elencado na noção de virtual de Deleuze, Lévy (2011b) coloca que a 
relação entre virtual e atual implica num constante movimento de 
problema – solução que gera novo problema e nova solução e, assim, 
sucessivamente.  
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como uma problematização, como um “nó de tendências ou 
de forças que acompanha uma situação, um acontecimento, 
um objeto ou uma entidade qualquer, e que chama um 
processo de resolução: a atualização.” (LÉVY, 2011b, p.16). 
Portanto, o atual é a resolução de uma potência que conduz 
ao criativo, ao novo, ao diferente e que vai sofrer novo 
processo de virtualização, nova problemática a ser 
atualizada, nova criação, num movimento contínuo. 

Desta forma, o autor refere que o par virtualização - 
atualização é um processo dinâmico, diferente do que ocorre 
com o real e o possível que é um processo estático. Lévy 
(2011b, p.16) afirma que “o possível se realizará sem que 
nada mude em sua determinação, em sua natureza”, por 
exemplo, a semente de uma árvore somente tem a 
possibilidade de realizar uma árvore e não outra coisa. 
Diferenciando virtualização e atualização do possível e da 
realização, o autor enfatiza o caráter mutante da 
virtualização, a qual “fluidifica as distinções instituídas, 
aumenta os graus de liberdade, cria um vazio motor.” 
(LÉVY, 2011b, p.18), afirmando que a mesma” é um dos 
principais vetores de criação de realidade.” (LÉVY, 2011b, 
p. 18) 

A desterritorialização e o intercâmbio entre exterior 
ou interior (efeito Moebius), são modalidades da virtualização. 
Assim, Lévy (2011b) coloca que o desprendimento do aqui 
e agora confere ao virtual o caráter de não presença13, isto é, 
valendo-se do exemplo do hipertexto, coloca que apesar 
deste ter um endereço on-line, este não tem importância, pois 
desterritorializado, embora presente em várias versões, não 
está em lugar nenhum, mesmo que “precise de suportes 
físicos pesados para subsistir e atualizar-se o imponderável 
hipertexto não possui lugar.” (LÉVY, 2011b, p. 20). Isto 
também ocorre no que diz respeito às comunidades virtuais, 
às empresas virtuais, às interações virtuais, entre outros, que 

                                                           
13 Grifo nosso.  



54 Tecnologias de Informação e Comunicação 
 

 

apesar de não presentes estão “[...] repleta de paixões, de 
projetos, de conflitos e de amizades.” (LÉVY, 2011b, p. 20). 
Embora os homens continuem precisando do espaço físico 
e do tempo cronológico, ao estarem não presentes na 
virtualidade ocorre uma desterritorialização por uma espécie 
de desengate do espaço físico e do tempo cronológico. Ao 
se desengatarem, os homens escapam de lugares 
considerados reais e passam a vivenciar a simultaneidade, a 
ubiquidade, a distribuição contínua, ou seja, vivenciam a 
sincronização das informações que substituem a unidade de 
lugar e a interconexão que substitui a unidade de tempo. 
(LÉVY, 2011b) Com isto, novos espaços e velocidades 
surgem devido à abertura proporcionada pela contingência 
do espaço-tempo ordinário.  

Antes do surgimento do ciberespaço, segundo o 
autor, cada invenção seja da comunicação, seja do transporte 
implicou na abertura de novos espaços e novas velocidades 
pela modificação que produzem na vida da sociedade. 
Entretanto, a inserção de uma nova invenção convive com 
as antigas invenções simultaneamente o que cria a 
coexistência de vários sistemas cada um com seu ritmo e 
espaço próprios. A novidade instaurada pela virtualização 
encontra-se na multiplicação dos espaços e na geração 
simultânea de conexões, desconexões, durações, 
interrupções que se opõem e se põem nos conduzindo a uma 
nova forma de nomadismo sem sair do lugar. Segundo o 
autor, “os espaços se metamorfoseiam e se bifurcam aos 
nossos pés, forçando-nos à heterogênese.” (LÉVY, 2011b, 

p. 23) Isto ocorre devido à relação que se estabelece a cada 
conexão que é diferente da outra em questão de segundos.  

A outra modalidade da virtualizaçao, para o autor, é 
o efeito Moebius ou a passagem do interior para o exterior e 
do exterior para o interior que provoca o intercâmbio “das 
relações entre o público e o privado, o subjetivo e o objetivo, 
mapa e território, autor e leitor, etc.” (LÉVY, 2011b, p.24). 
Isto demonstra acima de tudo que os limites não estão mais 
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tão claramente definidos, pois lugares e tempos se 
intercambiam dando espaço à fractalização das repartições 
no lugar da nitidez das fronteiras. A descentralização advinda 
disto e “a mutualização dos recursos, das informações e das 
competências” (LÉVY, 2011b, p. 25) geram indecisões e um 
tipo de indistinção ativa que provocam esse intercambio 
entre exterioridade e interioridade. Entretanto, ao considerar 
que os limites somente são claros no real, o autor pensa a 
virtualização como sendo sempre heterogênese, um devir 
outro e, portanto, novas possibilidades. É a razão pela qual 
alerta que não pode ser confundido com a alienação, já que 
esta se relaciona à reificação, à realidade. 

Compreendendo o ciberespaço como o espaço 
constituído pela base comunicacional aberta pela 
interconexão mundial de computadores, cujas modalidades 
da virtualização provocam a emergência de um novo tipo de 
cultura: a cibercultura. Nas palavras do autor, “a cibercultura 
é o conjunto de técnicas (materiais e intelectuais) de práticas, 
de atitudes, de modos de pensar e valores que se 
desenvolvem juntamente com o crescimento do 
ciberespaço.” (LÉVY, 2011a, p.17) 

O autor, com isto, defende a tese do surgimento de 
um novo universal junto à cibercultura, a saber, “universal 
sem totalidade” (LÉVY, 2011a, p.120).  Entretanto, é 
necessário referir que universal não deve ser entendido à luz 
da ubiquidade possibilitada pelas novas tecnologias, pois não 
se trata de “um universal que coloca a humanidade em todos 
os lugares” (LÉVY, 2011a, p.120) ao mesmo tempo sem sair 
do lugar. Mas, deve ser entendido no sentido da inserção14 de 
todos indiscriminadamente no mesmo espaço por meio da 
extensão, interconexão e interatividade em um ciberespaço 
cada vez menos totalizável. Segundo o autor, o menos 
totalizável neste contexto está relacionado à possibilidade de 
que cada conexão realizada abra outras novas possibilidades 

                                                           
14  Grifo nosso. 
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ampliando-se a heterogeneidade das informações e 
diminuindo o sentido global, assim impossibilitando o 
fechamento semântico. Em sua visão, o universal sem 
totalidade tem resquícios do ideal humano iluminista, pois 
guardaria “uma relação profunda com a ideia de 
humanidade.” (LÉVY, 2011a, p.122). Em relação a isto 
refere que a cibercultura como universal sem totalidade 
mostra outra forma pela qual a humanidade se reencontra 
com ela mesma sem que seja por meio da identidade do 
sentido, da unidade da razão, do denominador comum ou da 
supremacia do sábio. Vista sob esta ótica, a cibercultura 
ampliaria os ideais de igualdade, liberdade e fraternidade por 
meio da possibilidade da interação de todos com todos, na 
qual a liberdade vê-se objetivada na disseminação de 
informações entre diversas comunidades virtuais que 
rompem fronteiras. Ao romper fronteiras, a fraternidade 
poderia transparecer na interconexão mundial, esta que é 
para o autor o mais importante programa da cibercultura 
pela possibilidade de tecer “um universal por contato.” 
(LÉVY, 2011a, p.129). 

 Entretanto, esta seria a terceira etapa de uma 
civilização que se desenvolveu por meio de uma necessidade 
humana, a saber, a comunicação. Referindo-se à primeira 
etapa como sendo aquela das sociedades orais, considera que 
nestas sociedades ocorria um totalizante sem universal, já 
que as mensagens eram limitadas e finitas, pois permaneciam 
no âmbito da relação emissor-receptor e terminavam no 
momento em que o emissor deixava de existir, não 
transcendendo ao contexto na qual eram emitidas. A 
segunda etapa é apontada pelo autor, a saber, a sociedade à 
época da escrita, cujo “universal é totalizante.” (LÉVY, 
2011a, p 116). Diferente da primeira etapa, esta segunda é 
caracterizada pela mensagem conservada e disseminada em 
outras comunidades além daquela na qual fora emitida. Com 
o advento da escrita, assinala o autor, a sociedade conheceu 
a transcendência da mensagem para além do contexto e da 
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época em que eram emitidas, pois a partir deste momento as 
mensagens se perpetuam independentemente daquele que as 
emite. Assim, o texto escrito assume o caráter de autoridade, 
cuja figura central é o escritor, sendo necessário o 
desenvolvimento de mecanismos de recepção, tais como 
intérpretes, tradutores, gramáticas, entre outros que possam 
manter viva a mensagem além de seu tempo.  

O universal totalizante da sociedade letrada diz 
respeito à universalização do sentido, este que deveria ser o 
mesmo “em toda parte, hoje e no passado” (LÉVY, 2011a, 
p.118), cuja semântica restrita e fechada daria o caráter 
totalizante. O advento das mídias de massa, apesar das novas 
configurações de emissões e recepções das mensagens não 
trouxeram modificações significativas, pois estes meios “não 
permitem nem uma verdadeira reciprocidade nem interações 
transversais entre participantes.” (LÉVY, 2011a, p.119). A 
ruptura somente ocorre com o desenvolvimento das novas 
tecnologias, as quais transformam a sociedade num universal 
não totalizante, permitindo a construção e o 
compartilhamento da inteligência coletiva sem ser 
restringida por questões políticas e ideológicas de qualquer 
ordem.  

Conforme Lévy (2011a, p.259), a cibercultura 
dissolvendo a totalidade, dissolve os totalitarismos aos quais 
submeteram o homem na etapa anterior,15 permitindo a 
formação de uma “única comunidade mundial, ainda que 
essa comunidade seja desigual e conflitante” e a construção 
de novas realidades pela destruição de suas micrototalidades 

                                                           
15 Esta colocação pode ser esclarecida pela seguinte citação: “O universal 

totalizante traduz a inflação dos signos e a fixação do sentido, a 
conquista dos territórios e a submissão dos homens. O primeiro 
universal é imperial, estático. Impõe-se sobre a diversidade das 
culturas. [...] Do Estado às religiões do livro, das religiões às redes da 
tecnociência, a universalidade se afirma e toma corpo, mas quase 
sempre através da totalização, da extensão e manutenção de um sentido 
único.” (LÉVY, 2011, p. 259) 
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devido à interação afetiva e ao contato de uns com os outros. 
O autor defende que todas as novas tecnologias da 
comunicação quando surgiram provocaram exclusões. Cita 
como exemplo o surgimento da classe de analfabetos 
quando da invenção da escrita, portanto isto não seria 
diferente à época do ciberespaço, pode surgir a classe de 
analfabetos digitais. Contudo, assinala que a diferença deste 
momento consiste em que a universalidade sem totalidade 
permite diminuir a gama de excluídos à medida que “mistura 
todos os cidadãos com os bárbaros, os pretensos ignorantes 
e os sábios.” (LÉVY, 2011a, p. 246). Isto é, na contramão do 
universal totalizante e excludente, são as fronteiras tênues, 
móveis e provisórias as que permitem a inclusão dos 
excluídos.  

Pierre Lévy é conhecido no meio intelectual como 
sendo o pensador da cibercultura que ressalta seu lado 
benéfico, minimizando suas problemáticas. Entre alguns 
críticos, encontra-se Rüdiger (2013), o qual refere que Lévy 
na tentativa de enfatizar a tese de inteligência coletiva, 
termina por não considerar, por exemplo, se esse indivíduo 
terá autonomia para tudo o que vivencia no ciberespaço e 
toda a demanda que decorre disto. E, além disto, questiona 
até que ponto haverá condições de “saber se não está 
surgindo um novo indivíduo incapacitado; saber que tipo de 
humanidade resulta do progresso tecnológico cada vez mais 
rápido, difuso, diverso e automatizado.” (RÜDIGER, 2013, 

p.169) 

O questionamento realizado pelo autor está 
alicerçado na ideia de que estamos em um sistema cada vez 
mais tecnificado que “tende a reificar a maior parte de seus 
atos, senão das criaturas.” (RÜDIGER, 2013, p.166).  Este 
condição estaria conduzindo a humanidade a se defrontar 
com novos problemas que perpassam todos os âmbitos da 
existência humana, tais como, a ética, a política, a economia, 
o conhecimento. Assim, o autor refere que o estudo da 
cibercultura deveria contemplar seu aspecto paradoxal, pois, 
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se por um lado os processos comunicacionais desenvolvidos 
com os novos meios informáticos apontam para a soberania 
do indivíduo, por outro lado, este indivíduo carece do que 
considera “a capacidade de cultivo do ser humano, se 
entendermos cultura como o processo de aperfeiçoamento 
moral e intelectual da individualidade.” (RÜDIGER, 2013, 
p. 286, grifo do autor). Por outro lado, não se pode esquecer 
que a cibercultura realiza a mediação com um mundo 
“tumultuado por conflitos sociais, crises econômicas [...]” 
(RÜDIGER, 2013, p. 286).  

Rüdiger (2013) realiza críticas pertinentes ao 
pensamento levysiano, especialmente no que se refere ao 
enaltecimento da cibercultura como sendo aquela que vai 
possibilitar a solução de todos os problemas da humanidade, 
sem considerar os efeitos nocivos ou alterações que o 
excesso de exposição ao ciberespaço possa ter sobre o ser 
humano. Efeitos biológicos, neurológicos, psicológicos, 
além dos efeitos na convivência social e na comunicação 
interpessoal não são considerados nem mesmo como 
especulação e, alguns quando abordados são feitos logo com 
a resposta clara que a cibercultura conseguirá superá-los. 

Isto demonstra que perante os críticos, Lévy (1997; 
2011a; 2011b) é incansável na defesa das novas tecnologias, 
muitas vezes tensionando seus argumentos de maneira que 
lhe permitam convencer que somente adquirimos 
benefícios, sendo apenas uma questão de tempo a superação 
do que ainda não se alcançou. Entretanto, colocando-nos 
diante de uma realidade já efetivada que é a convivência com 
as novas tecnologias e suas metamorfoses, o autor nos 
instiga a pensar o tempo que vivemos. Sua relevância 
consiste em que Lévy é um pensador de seu tempo e, com 
isto, enriquece os debates, promovendo reflexões. A 
despeito de suas posições plausíveis de questionamento, a 
importância para este estudo reside no fato de que com ele 
nos é possível contextualizar a sociedade na qual estamos 
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inseridos desde o advento das novas tecnologias da 
informação e comunicação.  
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4 
 

PROBLEMATIZAÇÕES 
 
A técnica propriamente dita não é uma novidade, 

uma vez que se encontra presente na vida do homem desde 
os primórdios da humanidade, como pode ser visto quando 
nos deparamos com descobertas arqueológicas que tentam 
resgatar a história da humanidade buscando preencher as 
lacunas do tempo através de restos de utensílios, 
instrumentos ou pelas intrigantes pinturas registradas em 
cavernas16. Desta forma, pode-se dizer que existe uma 
estreita relação entre homem e técnica que se complexificou 
à medida que a civilização foi evoluindo e que continua se 
complexificando à medida que novos conhecimentos 
técnicos são conquistados, como tem ocorrido com as 
tecnologias de informação e comunicação desde a segunda 
metade do século XX. Este capítulo visa estabelecer 
conexões e desconexões entre os pensadores, cujo objetivo 
é o de refletir sobre as novas tecnologias à luz dos conceitos 
de reificação e de Gestell. 

O ponto de partida das análises dos frankfurtianos e 
de Heidegger foi os acontecimentos relacionados às duas 
guerras mundiais do início do século XX, a barbárie 
cometida neste período foi o fio condutor do 

                                                           
16 Como ilustração, sugere-se o documentário do cineasta alemão Werner 
Herzog, A caverna dos sonhos esquecidos (2010) a respeito das cavernas de 
Chauvet (França). 
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questionamento do enaltecimento da razão esclarecedora. 
Assim, ao retomar a análise de Adorno e Horkheimer (2006), 
localiza-se no advento da ciência moderna e na possibilidade 
do homem desenvolver instrumentos e meios cada vez mais 
eficazes que pudessem efetivamente interferir no curso da 
natureza. O homem esclarecido assumindo o lugar de senhor 
do mundo, incrementa a necessidade de dominação não 
somente da natureza, mas também do próprio homem. Esta 
necessidade de dominação desdobra-se a cada época em 
figuras apropriadas ao momento histórico, assim sendo, na 
visão dos frankfurtianos, a necessidade de dominação do 
Esclarecimento apresenta a figura da razão instrumental que 
se sobrepõe à razão objetiva (HORKHEIMER, 2000; 
ADORNO; HORKHEIMER, 2006). Com outras palavras, 
Heidegger (2012) refere que o esquecimento do ser na 
tradição filosófica tem seu apogeu na modernidade, a qual 
tem no advento da ciência e no incremento da técnica um 
novo modo de des-encobrimento da verdade ou aletheia, a 
saber, Gestell.  

Sem negar o desenvolvimento advindo do avanço 
cientifico e técnico, os filósofos concordam em dizer que 
ocorreu uma mudança significativa na maneira como o 
homem se relaciona com a natureza. Natureza que para os 
frankfurtianos inicialmente era tida como misteriosamente 
poderosa, no Esclarecimento torna-se objeto a ser 
pesquisado e investigado ou conforme Heidegger (2012) é 
vista como um grande reservatório de energia operável e 
calculável. Contudo, as mudanças ocorridas delegam ao 
homem o poder que até aquele momento era delegado às 
divindades. Disto decorre o encantamento advindo dessa 
reversão na posição que o homem passa a ocupar no mundo, 
a saber, ele muda de criatura para criador e, portanto, 
encanta-se com todas as suas criações. Entenda-se aqui a 
técnica como estreitamente vinculada à ciência. Esta posição 
adotada pelo homem que na visão heideggeriana é uma 
expressão ontológico-histórica, portanto, relacionada ao ser, 
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para os frankfurtianos é resultado da configuração entre os 
aspectos políticos e econômicos incrementados no 
Esclarecimento com o surgimento da sociedade norteada 
pelo sistema capitalista. 

Assim, o encantamento do homem esclarecido cega-
o para o perigo que está eclipsado na técnica. Perigo 
claramente explicitado por Heidegger (2012) ao referir-se à 
ambiguidade da técnica e ao fato do homem considerar 
apenas um único modo de des-encobrimento. Condição que 
o aprisiona e o impede de exercer sua essência de homem 
livre, ou seja, que o impede de ouvir o apelo do ser. Em 
Adorno e Horkheimer (2006) o alerta se relaciona ao 
predomínio do pensamento reificado da razão instrumental 
que na sociedade capitalista captura o homem enquanto 
indivíduo ao ponto deste diluir-se em suas invenções, a 
saber, a técnica e a máquina.  

O sujeito ressaltado na época moderna no 
enaltecimento do eu que se individualiza e se forma na 
negação de aspectos considerados irracionais, cujo 
pensamento reificado metamorfoseia o homem cada vez 
mais em suas invenções maquínicas, termina por subjetificá-
las objetivizando-se ele próprio. Na relação sujeito e objeto, 
as fronteiras se diluem. Heidegger (2012) coloca isto de 
forma bastante apropriada quando se refere que à medida 
que o homem põe e dis-põe da natureza como fundo de 
reserva, ele próprio ao participar do modo de 
desencobrimento da disponibilidade, é fundo de reserva. 
Com isto, tanto sujeito como objeto são modos de 
disponibilidade interagindo constantemente. Assim, parece 
que nos encontramos diante de um homem mais objeto do 
que sujeito, mais subjugado do que livre. 

O que a análise de Heidegger (2012) carece é o que 
Adorno e Horkheimer (2006) realizam de forma bastante 
rica é a relação com o sistema político e econômico vigente. 
O homem chega ao desenvolvimento científico e assume 
este conhecimento como o único capaz de fornecer-lhe 
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aquilo que precisa, ainda que seja à custa da dicotomia 
mente-corpo e do abandono do pensamento reflexivo, 
porque ele responde a interesses políticos e econômicos 
adequados a cada época. O mesmo poderia se dizer em 
relação aos computadores que tiveram sua origem no âmbito 
militar e mais tarde se associaram à rede de 
telecomunicações, culminando no que é hoje as novas 
tecnologias. Estas que estão sendo desenvolvidas e 
incrementadas por determinados grupos econômicos 
conforme nos recorda Fonseca Filho (2007) ao referir-se à 
IBM quando esta adentrou no mercado da informática. 
Portanto, a aquisição de um celular, por exemplo, responde 
a uma rede maior do que simplesmente a facilidade da 
comunicação.  

Considerando que o homem e a técnica se pertencem 
mutuamente desde que se desencadeou o processo 
civilizatório, os autores apontam de forma pertinente, 
Heidegger (2012) mais claramente, Adorno e Horkheimer 
(2006) sutilmente, que o problema não se encontra na 
técnica, mas no homem e na relação que este estabelece com 
os instrumentos que cria para seu maior conforto e 
benefício. Convergindo para a mesma possibilidade de saída 
dessa teia encantadora da tecnologia, os filósofos apontam 
para a necessidade de o homem retomar sua capacidade 
reflexiva como forma de estabelecer uma relação de 
liberdade com a técnica em Heidegger (2012; 2009) e com o 
contexto social, político e econômico em Adorno e 
Horkheimer (2006). 

A rapidez com que as novas tecnologias da 
informação e comunicação evoluíram, especialmente a partir 
da década de 1970 conforme Fonseca Filho (2007) nos 
assinala e as mudanças advindas das “redes societárias 
participativas” (RÜDIGER, 2013, p. 14) desde a criação do 
world wide web na década de 1990 (FONSECA FILHO; 
RÜDIGER), nos põe dentro de um novo espaço, a saber, o 
ciberespaço. Ao convivermos neste novo espaço, acabamos 
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por vivenciar a emergência da cibercultura. (LÉVY, 2011a; 
2011b). Entretanto, permanecer no ciberespaço somente é 
possível pela intermediação de aparelhos tecnológicos, o que 
nos leva a tríade ser humano-máquina-ciberespaço, 
sinalizando que a relação do homem com a tecnologia nunca 
antes esteve tão próxima ao ponto de estarmos atualmente 
nos dividindo permanentemente entre o espaço físico e o 
tempo cronológico com a não presença do ciberespaço 
permeada de aparelhos cada vez mais sofisticados. (LÉVY, 
2011b). Aparelhos com os quais convivemos cada vez mais 
e que possibilitam interações instantâneas, conexões variadas 
e uma constante interação como o novo.  

Encantados com as possibilidades de uma interação 
instantânea, com o acesso indiscriminado a qualquer pessoa, 
assunto ou lugar, misturando “todos os cidadãos com os 
bárbaros, os pretensos ignorantes e os sábios” (LÉVY, 
2011a, p. 246), estamos diante de um contexto diferente 
daquele em que Adorno, Horkheimer e Heidegger fizeram 
suas análises. Embora, o contexto atual apresentado por 
Lévy (2011a; 2011b; 1997) seja muito diferente do contexto 
dos pensadores do século passado, nota-se um elemento em 
comum que os aproxima, a saber, a relação homem-técnica 
e a responsabilidade do homem com suas próprias criações. 
Lévy (2011a; 2011b; 1997) com a tese da inteligência coletiva 
coloca a responsabilidade no coletivo sem isentar o 
individual; Adorno e Horkheimer (2006) acentuam a ênfase 
nas questões sociais, políticas e econômicas sem isentarem o 
homem que pensa reflexivamente e, assim, pode retornar a 
seu país de origem, a saber, sua natureza recalcada e 
Heidegger (2009) quando refere que a relação livre com a 
técnica decorre do esforço do pensamento que medita por 
meio da serenidade e a assunção de uma postura de abertura 
ao mistério.  

O abandono do pensamento reflexivo na razão 
instrumental ou a predominância da Gestell parece ainda 
permear a maneira como o ser humano convive com o 
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tecnológico. Isto é claro quando os filósofos referem cada 
um dentro de sua posição filosófica que o pensamento 
reificado tem recalcado o pensar reflexivo, assim como a 
ambiguidade da técnica é a presença da poiésis e com-posição 
como força do destino que se apresenta como com-posição, 
mas que mantém em seu cerne o modo de ser poiético. Isto 
parece ser corroborado quando se percebe em Lévy (2011a; 
2011b) a exagerada necessidade de combater e contestar 
todas as críticas que recebe enaltecendo apenas um lado 
desses avanços. 

Entretanto, ao estarmos inseridos no ciberespaço e 
participarmos da cibercultura, o homem deste século parece 
cada vez mais encapsulado na tecnologia que ele mesmo 
criou. Isto, no entanto, não é visto por Lévy (2011a; 2011b) 
como algo preocupante, ao contrário, o autor acentua 
diversas vezes o argumento de que a cibercultura 
possibilitará transformações devido à virtualização que é a 
permanente problematização que conduz ao devir outro. O 
argumento que defende é o de que conflitos e diferenças 
tendem a encontrar soluções na interconexão, cujos ideais 
iluministas de igualdade, de fraternidade e de liberdade têm 
a oportunidade de serem ampliados e irradiados em escala 
mundial através da rede de computadores. Desta forma, o 
enaltecimento da cibercultura não permite igualmente 
perceber que se a virtualização é problematização e a 
atualização solução que se encontram em permanente 
movimento, o encontrar soluções na interconexão valendo-
se do argumento dos ideais iluministas é impôr à força sua 
tese e não pensar que a cibercultura pode possibilitar mais 
problemáticas do que soluções devido à velocidade com que 
as transmissões ocorrem. Velocidade que não permitem 
tempo para maturar problemas em busca de alguma solução. 

Assim, compreender a cibercultura como sendo a 
solução para as mazelas da humanidade parece explicitar o 
que Adorno e Horkheimer (2006) analisam da 
predominância da razão instrumental que nega seu caráter 
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social, político e econômico, e ao negá-lo usa instrumentos 
que possam iludir a todos indiscriminadamente priorizando 
somente os benefícios trazidos pela tecnologia.  Da mesma 
forma que nos remete a um homem que cede aos perigos da 
técnica, sendo capturado pela Gestell heideggeriana no 
momento em que entusiasmado pela possibilidade “da 
humanidade se reencontrar com ela mesma” (LÉVY, 2011a), 
cede a seus encantos, permanecendo entre o ciberespaço – 
iludido e uma realidade cotidiana plena de conflitos e 
limitações.  

Pensar as novas tecnologias da informação e 
comunicação à luz da reificação e Gestell nos conduz à 
compreensão de estarmos pensando desde perspectivas 
diferentes. No cerne dos conceitos nos deparamos com um 
homem que possui a liberdade de escolha alicerçado na 
ambiguidade que o caracteriza. No caso de Heidegger e a 
técnica, a escolha recai entre a técnica poiética ou a técnica 
da com-posição. No fundo, nos deparamos com a 
ambiguidade entre o pensar meditativo ou o pensar 
calculador. Oscilando entre um e outro, o homem diante do 
ciberespaço e convivendo na cibercultura, defronta-se 
constantemente com sua ambiguidade, exigindo-lhe a 
permanente escolha ao estar exposto às constantes 
heterogêneses oferecidas pela virtualização. Heterogêneses 
que nos conduzem cada vez mais para dentro do espaço 
virtual ao nos possibilitar viver as imagens idealizadas a 
nosso próprio respeito, uma vez que os encontros 
presenciais não são necessariamente obrigatórios para 
conhecer pessoas, por exemplo. Entretanto, no caso de 
Adorno e Horkheimer (2006), a escolha do homem recai no 
reconhecimento da presença da dominação como 
possibilidade de reencontrar-se por meio do saber. Assim, a 
ambiguidade do homem reificado recai sobre a reificação e 
o reconhecimento, no qual o saber é a possibilidade de 
escolha entre priorizar somente os benefícios da técnica ou 
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negar seus efeitos. Ou entre submeter-se aos ensejos da 
dominação ou da busca da liberdade.  

 Desta forma, as conexões e desconexões entre os 
pensadores nos conduzem à reflexão suscitadas a partir deste 
trabalho. 
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5 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A síntese histórica da evolução das tecnologias da 

informação e comunicação apresentada nos confronta com 
a velocidade cada vez maior com que são disponibilizados 
novos aparatos tecnológicos com novas apresentações, 
configurações, facilidades de acesso, entre tantos outros 
atrativos. Isto contrasta com nossa capacidade mais lenta 
para absorver as mudanças que vivenciamos aceleradamente 
desde a entrada das novas tecnologias no convívio humano.  

A técnica sempre existiu na humanidade, o 
desenvolvimento da ciência e a tecnologia são avanços 
inegáveis, no entanto, isto não deveria impedir o 
questionamento necessário que permeia não somente a 
relação com a técnica, mas também todas e quaisquer 
atividades do ser humano. O ser humano reificado dos 
frankfurtianos é o ser humano capturado pela com-posição 
heideggeriana que desenvolve sistemas sociais, econômicos 
e políticos que possam sustentar seus anseios. No entanto, é 
o mesmo ser humano que é capaz de realizar escolhas, e, 
portanto, pode pensar reflexivamente a respeito do que lhe 
é apresentado e do que cria.  

Assim, ao estudar o tema das novas tecnologias da 
informação e comunicação à luz da reificação e Gestell nos 
deparamos com um ser humano cada vez mais enredado em 
suas invenções técnicas, vivendo transformações para as 
quais não temos referências. Não se trata de corroborar se 
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Adorno e Horkheimer (2006) são mais pertinentes que 
Heidegger (2012), mas se trata de perceber que tanto um 
como os outros, dentro de suas perspectivas filosóficas, 
apontam caminhos similares que nos permitem ter um ponto 
de partida para pensar o que atualmente vivemos. A razão 
instrumental, cujo pensamento reificado é sua essência, será 
a razão vigente ainda no início deste século? Se 
considerarmos que a racionalização impulsionou o processo 
civilizatório, não a podemos desconsiderar ao pensar o que 
tem ocorrido desde o Esclarecimento. A escolha da 
humanidade em aceitar como algo correto a dicotomia 
mente-corpo que ainda hoje permeia parte dos estudos 
científicos ocidentais, nos conduz ao que Heidegger refere 
(2012) sobre o que é correto não ser o mais verdadeiro. Isto 
conduz ao fato de que ainda hoje e apesar dos avanços da 
Psicologia, ainda nos deparamos com questões sobre a 
divisão razão e emoção, mente e corpo buscando localizar o 
espaço físico da mente. Pode ser que no futuro a ciência 
possa localizar o pensamento, a mente, até quem sabe os 
sentimentos, mas ao querer fazê-lo, quer exatamente o que? 
Existe ainda a necessidade de dominar? Dominar o que e a 
quem? Portanto, não se pode mais negligenciar que existem 
sempre questões politicas e econômicas imbricadas em 
pesquisas cientificas e tecnológicas. E isto não é diferente no 
que concerne ás tecnologias da informação e comunicação. 

A Gestell heideggeriana aponta para algo 
fundamental, a saber, a responsabilidade na escolha que o ser 
humano tem perante a ambiguidade que o caracteriza. 
Assim, não pensar no que representa as novas tecnologias da 
informação e comunicação quando estas estão diretamente 
relacionadas a algo precioso que é a comunicação humana 
pode ser considerada uma escolha pela com-posição. É uma 
escolha por esse enredo que compõe as novas tecnologias.  
Cegos pela possibilidade de, por exemplo, conversarmos 
com várias pessoas ao mesmo tempo, ou quase ao mesmo 
tempo nos impede de pensar que o conversar se reduz aos 
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códigos estabelecidos numa linguagem cada vez mais 
reduzida. E, ainda, acreditar no fato de que ao podermos nos 
comunicar com os outros e estabelecer novos 
relacionamentos virtuais auxiliaria naquilo que mais temos 
conflitos, a saber, a comunicação, é acreditar que as relações 
humanas serão cada vez menos conflitantes. No entanto, a 
realidade aponta para outra direção. Seja virtual, seja 
presencial, a comunicação é o maior desafio do ser humano, 
pois comunicar-se com o outro será sempre norteado por 
nossas idiossincracias. Assim, pensar que as redes sociais 
facilitariam o convívio humano e auxiliariam per se a 
comunicação de todos com todos pode ser considerado 
ilusório, o que não significa que não seja facilitador e que 
possa auxiliar no contato. Entretanto, contato é diferente de 
encontrar o outro, pois há diferenças quando estamos no 
mundo virtual e outra quando estamos no mundo real. 

Desta forma, ambos os conceitos são ricos o 
suficiente para possibilitar o questionamento da tecnologia, 
inclusive para questionar o próprio entusiasmo levysiano a 
respeito das mesmas, este que representa o entusiasmo de 
muitos. A despeito de sua relevância naquilo que concerne 
aos conceitos de cibercultura e ciberespaço, o seu exagerado 
entusiasmo no mínimo gera desconfiança, pois não 
podemos negar que tudo sempre tem dois lados e cabe a 
cada um e a todos juntos verificar qual dos lados é o melhor 
em determinado momento. Por outro lado, é interessante a 
tese da inteligência coletiva, apesar de que obviamente não 
se resume às interações virtuais em rede, pois faz parte da 
interação dos indivíduos em grupos. O que diferencia a rede 
do grupo é sua inegável abrangência, pois o alcance da rede 
com certeza é maior por sua característica de deslocalização 
do que os grupos tradicionais. Abrangência que por sua vez 
traz novas problemáticas e, portanto, a prudência para 
enaltecê-la é necessária.  

Por outro lado, a análise das novas tecnologias não é 
reduzida a entusiastas teorias. Dois breves exemplos nos 
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põem em contato com possibilidades de análises diferentes 
que nos possibilita pensar o ser humano e as tecnologias de 
nosso tempo. Paul Virilio, filósofo e urbanista francês, refere 
que não se pode negar a influência da velocidade das 
transmissões, considerando-a como uma nova categoria que 
suplantaria as categorias espaço-tempo. A permanência no 
mundo virtual não poderia ser pensada somente sob o 
aspecto benéfico que traz, mas deveria também considerar-
se seu reverso, pois entende que as invenções carregam em 
seu cerne seu próprio acidente. Entenda-se o acidente 
também como as modificações sociais, politicas e 
econômicas advindas da inserção do tecnológico na vida do 
ser humano, que também não se reduz às tecnologias de 
informação e comunicação. Em outra direção, a filósofa e 
feminista Donna Haraway em 1985 lança o Manifesto 
Ciborgue, no qual, valendo-se da imagem híbrida do ciborgue 
tece importantes considerações em relação ao homem, à 
tecnologia, à sociedade, à politica e às questões de gênero. O 
objetivo da filósofa é demonstrar que a ruptura das 
fronteiras possibilita a ruptura com as dicotomias que 
caracterizam a política, a separação natureza e cultura, 
humano e animal, a diferença homem e mulher, homem e 
máquina. Na superação das dicotomias, a metáfora do 
ciborgue pode auxiliar na compreensão do século XXI, já 
que as categorias de análises até agora utilizadas pertencem a 
uma época que não existe mais.  

Estes dois filósofos, entre tantos outros, nos 
colocam diante do que até agora temos tratado, se o homem 
reificado enredado na com-posição não resgatar sua 
capacidade reflexiva continuará cegamente encantado 
acreditando que todas as suas invenções vão lhe trazer 
somente felicidade, conforto e benefícios. Isto não lhe 
possibilita pensar reflexivamente sobre a necessidade, 
inclusive, de repensar as próprias categorias de análise que 
utilizamos, pois corremos o risco de continuar pensando 
com a cabeça voltada para o passado.  
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O fim da trajetória deste trabalho aponta para um 
novo começo. Ao não se tratar nem de endeusar e nem de 
demonizar as novas tecnologias, o que se torna 
imprescindível é analisar a aderência das mesmas na 
sociedade como um todo, tentando analisar o caminho que 
devemos traçar a partir de algo que já está dado. 
Considerando que está no ser humano a capacidade para 
fazer frente às mazelas do mundo, então, é nele que é 
necessário investir. Educação tem sido um tema que permeia 
os debates quando se fala das complexas problemáticas que 
vivemos. Ao estudar o tema das novas tecnologias da 
informação e da comunicação e ao aceitar que estas 
tecnologias por interferirem naquilo que temos de mais 
desafiador e ao mesmo tempo enriquecedor, já que é pela 
comunicação que nos relacionamos com os outros, com o 
mundo e conosco, concordamos com os autores da 
necessidade de investir no pensamento reflexivo. Este, 
entretanto, exige esforço individual e coletivo que talvez uma 
proposta educativa que tenha o ser humano como meta 
possa efetivamente alcançar.  
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